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46      ^  .-^    SermaS  Oy,-}^^ 

remédio  para  Longuinhos  cego  ;  fe  dles  braços 
recebem  Pródigos  dep rafados; fe  eílas  maós  aben»- 
çoaó  Jacobos  teimoíos ;  fe  eftes  pés  bufcaó  ove- 
lhas perdidas, todos  nós  confiados  na  voíTa  infini- 
ta piedade  imploramos  as  efficacias  da  yofla  mife^- 
ricordia ,  para  q  nos  perdoeis.  Mas  ay ,  XZlatholir 
cos,  ainda  tendes  mais  q  yer ,  ainda  tildes  mais  q 
chorar :  vede  eftas  divinas  coitos  ta6  feridas  ,  e 
defpedaçâdas ;  vede  como  defcarregaraó  os  gol- 
pes aonde  defcançaraé  a^  oyelhas:  eftafoy  avoíTa 
correfpondencia ,  tomarvos  Chrifto  corno  a  ove- 
lhas perdidas  aoshombros,  e  multiplicar  nelles 
a  voíí*a  crueldade  os  golpes  ?  Mas  ay ,  que  ainda 
vejo  ferido  o  Paílor,  e  defgarradas  as  ovelhas  : 
Percutiam  Pajiorem^ò^  difpergentur  opefl  Pois, 
peccadores ,  çorrey  todos  a  eíl^  hombros  fagra- 
dos  ,  e  para  feres  nell^  recebid<^ ,  ^rependei- 
vos  de  toda«  as  volfas  culpai.  Day,  Senhor,  a  vof- 
fa  face  a  eíle  povo ,  que  fe  at^gora  de  vós  fc 
glo ,  agora  já  para  vós  foge ,  clamando  perdaô , 
piedade,  e  mifericordia.  Peccadores ,  chegay  ac^ 
pés  de  Chrifto  contritos  ,  e  arrependidos ,  e  di- 
^eilhe  com  o  coração  contrito,  e  fincero  : 

Pay  amabiJiíilmo ,  Redemptor  da  minha  al- 
ma, quanto  me  peza  Senhor  de  vos  ter  oíFendido  i 
Gh  quem  nunca  tivera  peccado ,  e  fempre  tivera 
vivido  com  aquella  reélidaó ,  que  devia ,  como 
creatura  voíla  i  Mas  fe  atégora  me  efperaftes  pi©^ 
dofo,  abfolveime,  que  já  eílou  contrito  :  pezame, 
Senhor ,  pezame  de  todo  o  coração  de  ter  aggra- 
vado  a  voífa  infinita  grandeza  :  proponho  nunca 
mais  peccar ,  perdoayme  pelo  voíTo  fangue ,  pela 
yoffa  niorte ,  pela  voíFa  i|ifínita  mifericordi^. 


SERMAM 

DO  SANTÍSSIMO 

SACRAMENTO, 

P  R  E\  G  A  D  O 

EM  A  SOLEMNISSIMA  FESTA  DO  COR  FO  DE  DEOS 

da  SéCathedral  da  Cidade  do  Salvador  Bahia  de  todos 
-Gs  Santos  em  2.0  de  Junho  de  1745', 

P  O  R    SEU     A  U  T  H  O  R 

ANTÓNIO  DE  OLIVEIRA? 

Afamral  da  Cidade  de  Lisboa^  Sacerdote  do  Habito  de  S,  Pedrc^  Aíeflrê 

em  Artes  ,  e  Theologo  dos  Ejiudos  Geraes  da  Companhia  de  'J^Jy>s 

da  mefina  Bahia  ^enelles  Examinadcr  de  Filofojiã  por  varias 

'vsz.es ^  e  Mijfionario  u4poflolico  ^or  Sua  Santidade^ 

O  F  F  Ji  R  E  G  I  DO 

AO  MESMO  SENHOR 

SACRAMENTADO 

POB.HUM  IRMAM  DO  MESMO  SACRAMENTO  DA  DITâ 

Sé,  que  fervio  de  Juiz  no  anno  de  1744.  aíéeíle  de  1745'j  que  á  lua 

cufta  o  manda  imprimir  ,  e  dá  a  Juz  para  mayor  honra  ,  e  gloria 

do  mermo  Senhor  ,  em  memoria  dos  plauíiveis  cultos  jcom 

que  naillullre  irmandade  do  SantiíTimo  da  mefma  Sihe 

fervido  o  íoberano  Myfterio  Euchariítico. 
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j  SOBERANO  DEOS^ 

E  SENHOR  SACRAMENTADO- 


^VMÍLHADO  em  a  vofJaEeal 
pre/ença  vos  confagro  por  vicTtma  do  mais  pro- 
fundo acatamento  ejie  Sermaô  ^  que  fmdo  pilo 

*    2  fètl 


m^kàMií 


MuMÉiAipiÉaft 


^\  ''í 


féu-  affimplo  dijfè  Euchari/iíeo  My^dvío  ,  ce^ 
librado  na  Sé  defla  Cidade  do  Salvador  Ba- 
hia de  todos  os  Santos  ,  vos  he  devido  por 
todas  as  raz^oens.  M:is  para  major  honra,  e 
gloria  de  tanto  Sacramejiio^  que  poder ey  eu 
díz^er ,  fenao  confijjar  ^  que  com  infinitas  ma- 
gnijicendas  da  volja  immenfa  liberalidade 
{  além  díi  bondade  famma^com  que  nos  permit-^ 
tis  a  maise/lreitauniaÕ  comvo/co  nas  delicias 
d^.ífa  cdefiid  meja  )  vos  dignais  influir  nas 
devotos  coraçoens  defta  voffa  Irmandade  Ca^ 
tholicos  efpiritos  para  a  continuada  repetição-. 
de  devidos  cultos. 

E  para  que  o  Mundo  todo  vos  louve  pel^ 
auguftíffima  Provideneiay  com  que  particular-^ 
mente  favoreceis  efles  v  o  ff  os  afeãuoflIJtmos  Ir^ 
mãos  (  que  naõ  /abem  perdoar  a  ãijpendios 
em  vojfo  obfequiofo  applaufo  )  permitte ,  qu& 
para  fe  conhecerem  pelo  Mundo  todo  os  fervo- 
rofos  5  e  liberaes  ânimos^  com  que  vos  ferve  ej-^ 
ta  tai  z^eloja  Irmandade,  os  faça  com  narra-* 
çao  fyncera  manif/ios  ao  me/mo  Mundo  com 
a  Dedicatória  de/ie  Sermão  ,  em  que  Je  veja^^ 
as  acertadas  difpo/tooensy  com.  que  vos  ado^ 
raÕ. 

Sayha  pois  o  Mundo  ,  que  de  fia  numero- 
fã  ,  e  illuflre  Irmandade  fe  elegem  tados  os 
êitiios  dez^move  Irmãos  da  Msfa ,  que  faõ  hum. 

JuÍZ>:i  ' 
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Juiz,  ,  hum  Efcrivao  ,  quatro  Mordomos  ia 
RefurreiçaOy  dez.  Mordomos  dos  mez^esj  hum 
The four eiró  do  cofre  y  outro  da  fabrica  ^e  hum' 
Procurador  y  e  com  tantos  juhilos  da  Jua  re- 
neraçao  entrao  a  fervir  eftes  cargos  ^  que  com 
religiofa  porfia  fe  oferecem  promptos  a  taÔ 
fublime  emprego.. 

Seja  notório  ,  que  efies  dez,anove  Irmãos 
faz,em  ordinariamente  de  defpeza  entre  fino 
feu  anno  perto  de  oito  mil  cruz>ados  ;  púrqut 
o  Juiz,  tem  por  obrigação  dar  logo  cem  mil 
reis  de  efmola  ,  paga  o  Sermão  da  fefta  do 
Corpo  de  Deosy  qm  fempre  he  com  vanti^gem^ 
e  dá  mil  libras  de  cera  para  o  [anto  Sepulchro^ 
O  Efcrivaõ  dá  de  e/mola  50U000  3  e  paga- 
e  Sermaõ  do  dia  ohavo  da  fefla  do  Santa 
€hriflo. 

Os  quatro  Ir?naos  da  RefurreiçaÔ  tem  â 
fua  incumbência  mandar  faz,er  o  Sepukhro  ^ 
em  cuja  architeâur a  y  primor  ^  e  aceyo  gafla- 
raõ  quatro  para  cinco  mil  cruz^ados  ,  e  hoje 
naõgaflao  menos  de  ires  pelas  primorofas  obras 
que  fe  tem  feito  nacapella^  em  que  fe  arma  o 
dito  Sepulchro^  c  pagaS  tombem  o  Sermão  do^ 
Soledade  da  Senhora  por  efmola  de  80U000; 
A  cada  hum  dos  outros  de"^  Mor  domo  s  per-* 
tence  o  difpendio  para  o  culto  de  cada  hum. 
do$  mez>esx  q^e  lhes  compete  ^  0  ga fia  cada 
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hum  ordinariamente  lOôUooo  ,  e  para  os 
dous  mez,^:Si  quefaltaõ  paraos  doz^e  do  anno^. 
concorrem  os  fohredkos  Mordomos  da  Refur- 
reiçaõ, 

.  Conheça-fe  ^  que  tenda  efta  Irmandade  de 
renda  ajjtm  de  jurcs  ,  como  de  alugueis  de 
csfãs  perto  de  oito  mil  cruz^ados  ,  todos  fe^ 
ãefpendem  todos  os  annos  pelos  Tbefòureiros 
em  dillrihmçoím  reUgiofas  defefiãSy  legados y 
e  dotes  ,  alem  dâ  cem  mifjas  ^  que  je  mandão. 
diz^er  por  cada  Irmaõ^  que  falkce^  e  que  do ^ 
■commum  dê  Irmandade  ^  e  do  particular  dos 
Irmãos  dã  imfa  fe  galiao  em  cada  anno  pi- 
ra voffo  Divino  culto  quinz,e  para  dezafiis^ 
mil  cruz^^dos,  ! 

t  .    Publique- fe  ^  que  a  magnanimidade^  comi 

que  alentais  os  impulfos  da  devoção  para  vos:< 
conftgrarem  o  Sepulchro ,  em  que  effa  /agrada 
Hoflia  fe  depõjitã  na  fexta  feira  mayor  até  «i 
dia  de  Vôffagloriofã  Refurreiçaõ^be  fumptuo- 
fay  e  augiífla  ;  porque  excede  a  magnificen'. 
,  cia  difl^  òepulchro  a  iodos  os  mitos ,  qm  em 

toda  a  Europa  Je  vos  confagraÕ no  famo tem- 
po da  Quarefma  ;  porque  além  do  enfio  dos 
referidos    difpendios    he    taõ  maravilhofa   a 
^  fabrica^   com  que  em  cada  anno  fe  arma  ,  e 

adorna  ejle  fagrado  depofito  ,  que  fempre  he 
cqm  pa  riiçuia  r  ide  a  ^  e.  engenbofo  [invento ,  ê 


para  ornato  do  véoy  cotn  que  fè  colre  o  túffê 
tunuãOj  concorre  ioda  a  Irnuíjããàe  ccfrijcyáSy 
pérolas  j  e  pedras  mais  preciofas.  ^ 

Manifeiie-fe  ,  que fe  i Ilumina,  e  arde  efte 
f agrada  Vez^uvio  com  wnurneraveis  hz.es  de 
noíte  5  e  de  dia  dejde  a  fexta  feira  Santa  êe 
manhã  até  o  dia  de  Pafchoa  y  como  línguas  , 
que  mudamente  vos  louvaõ  y  e  pubhcao  oplaw^ 
fivel  de  tanto  apparMo-i  e  parece  y  que  he  tan- 
to do  vofjo  Divino  agrado  todo  efle  culto  y  que 
mb  poffo  deixar  em  filencio  o  que  fucceãeo  no^ 
anno  de  1725  ,  que  fendo  acafo  ,  poderia  fer 
myjierh.  Chegou  a  efla  Diecefe  bum  feu  Bx- 
ceilentiffimo  Pajior ,  e  determinou  impedir  a 
txcefjiva  profufaõ  de  tantos  gaflos    com  0 
exempla  de  que  em  toda  a  Europa  j  emais  par-^ 
tes  do  Mundo  fe  naô  fazia  efla  acçaõ  comta^ 
pródigos  difpendio$  y   dando  tal  veZj  a  enten- 
der fe  appUeajfem  a  outras  obras  pia^. 

Interveyo  então  por  parte  da  Irmandade 
úllluflrijfimo  Conde  Vice-Rey  deíle  Eflado,  e 
confeguia  faz^er^fe  o  dita  Sepukhra  na  forma 
eojiumada  y  e  naquelíe  anno  foy  com  major 
affomhro :  por  final ,  que  com  letras^  de  ouro- 
m  frente  do  mcfma  Sepulchro  eflavao  efcritar 
eflas  palavras  do  Euangeího  de  S.  Matthemt 
\3x  quid  perditio  h^c?  Poterat  enfcn  ífíoíí 
venundari  multo  ^  &  dari  pauperibus,  Sciees 
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áutem  Jefus  alt,  illis:  Quíd  moleflí  eftis  huic 
miilieri  ?  Opas  enim  bonnm  operata  eft  m 
me.  Nam  femper  pauperes  habetis  vobifcunij, 
me  aiitem  non  femper  habetis. 

O  motivo  para  ejla  injcripçm  foy  ,  que 
hum  dos  quatro  Mordomos  daquelle  anno  jo^ 
nhou  que  eflava  na  voffa  capella  ãefia  Sé  com 
€apa  vefiida  5  ^  luz»  acez^a  na  maõ  aí[ifiind& 
eo  exercido  das  Communhoens ,  e  de/obriga 
da  Qaarefma  3  como  faõ  obrigados  os  ditos 
Mordomos  5  e  qm  Ibe  pegavaõ  por  detraZj  na 
^^pay  e  lhe  diziaõ:  Irmaô  da  Refunr^içao, 
e  logo  lhe  repetiaÕ  o  referido  Texto  de  S,  Mat-^ 
theus  :  e  por  efie  refpeiío  o  mandou  efcrever 
em  o  SepuJchro. 

Se  teve  myflerio  a  cafualidade  âefle  fo^ 
Mho  j  vós  melhor  que  todos  o  /abeis  ,  que  eu 
é  ignoro  ;  mas  o  que  todos  j abemos  he  ,  que 
melhores  ornatos  ,  e  mayores  difpendios  jao 
devidos  cultos  a  taÕ  foberano  Sacramento.  &- 
ju  ifla  vojfa  precíarijfima  irmandade  o  êxem-*. 
piar  a  todas  as  do  Mundo  ^  para  que  Jervin- 
âo-vos  com  Zjelo  ,  fervor  ,  e  limpo  coração^ 
faíbaÕ  todos  louvarvos  nefja  Real  prefença  t 
mde  vos  faú  devidas  todas  as  graças  :  Tibi 
laus,  tibi  gloria  5  tibi  gratiarutn  aclio. 
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LICENÇAS, 

DO  SANTO  OFFICIO. 

AppYovâçaú  do  M.  R,  P.  M.  fr.\Filíppe  ia 
Conceiçãò\  Lente  na  Sagrada  Theologia  , 
Examinador  de  numero  do  Priorado  do 
Crato  ,  e  das  Três  Ordens  Militares,  ^a- 
HficadoY  do  Santo  Officio  ,  e  Pregador  da 
Reai  Cape/Ia  da  Bcmpo/Ia  ,  e  Fenitenciã" 
rio  Geral  de  toda  a  Ordem  do  Patriarca 
Seráfico  :,  &c, 

EMINENT.  E  REY.  'SENHOR. 

Ao  acho  couía  alguma  contra  a  Fé,  oii 
bons  coílumes  no  Sermão  do  Saiitiílin"io 
Sacramento  3  de  que  trata  a  petição  re- 
tro ,  pregado  na  Sé  da  Cidade  da  Bahia  peio 
Padre  António  de  Oliveira,  e  me  parece  fe  lhe 
pode  dar  licença  para  o  pôr  no  publico  pela 
eílampa.   V.  Eíiiinencia  mandará  o  que  for  fer- 
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y ido.  Convento  de  S,  Franeifcõ  da  Cidade  de 
Lisboa  18  de  Janeiro  de  1746. 

Fr*  FiUfpe da  Conceição^ 


Vlíia  a  informaçaojpóde  imprimir-fe  oSerraao^ 
de  que  efta  petição  trata,  e  depois  de  impreí- 
fo  tornará  para  íè  conferir,  e  dar  licença,  que; 
corra  ^  fem  a  qual  nao  correrá.  Lisboa  18  de  Ja- 
neiro de  1746. 

M\  R.  Jléjicafire*     Sylva,     Ahreu,    JmarnL    - 

DO  ORDINÁRIO. 

Appyovaçaô  do M.R.P.M.Fr>  JoftphâeLmoSy. 
ReUgiofo  de  N.  Senhora  da  Graça  ,  Lente  na 
Sagrada  Tbeologia.e Vigário  ProvinciaUqtie; 
foy  nos  Conventos  do  Âlemejo^^  e  Reyno  do^. 

AlgarveSj  (à'Cc_ 

EMINENT.  E  REV.  SENHOR: 

Anda-me  V.    Excellencia  ReverendiíII- 
ma  ver  o  Sermão  ,  que  pregou  o  R.  P* 
António  de  Oliveira,  Meílre  em  Artes,^^ 
Thsologo  dos  Eíludos  gcrass  da  Sagrada  Goíii- 

panhia 


pânhia  de  JESUS,  é  Miffionarío  Apoftolico^&e, 
e  pertende  dar  ao  préio  a  nobiliíTima  Irmanda- 
de do  fempre  Auguílo  Sacramento  da  SéCathe- 
dral  da  Cidade  da  Bahia  de  todos  os  Santos,  e 
iiaô  poíFo  entregar  ao  íilencio  os  incomparáveis 
louvores  ,  de  que  eíla  Irmandade  fe  conftitue 
acrédora.  No  SantiíFimo  Sscraiiiento  da  Eucha- 
riília  communica  Deos  aos  homens  todas  as  ri- 
Guezas  ,  e  fendo  Deos  omnipotente,  entrega  nas 
fuás  mãos  os  feus  thefouros,  Eíla  Irmandade  to- 
ma por  fua  conta  o  deíempenho;  pois  oíFerceen- 
do  a  Deos  cm  repetidos  cultos  generofamente  as 
fuás  riquezas,  deípertá  a  devoção ,  e   do  modo 
poíTivel  retribue  a  fineza,  com  que  o  mefmo  Deos 
nos  enche  de  tantos  benefícios.  Ouvirão  eít es ef- 
clarecidos  irmãos  as  excellencias  do  Myílerio ,  e 
logo  delejarao  ,  que  affim  como  nos  íeus    cora- 
çoens  íe  imprimio  a  devoça6  a  impulfos  do  amor, 
Í12Õ  houveíle  coração   a  que   naõ  enobreceire  o 
mefmo  effeitc;  pelo  beneficio  da  eílampa  perten- 
de fe  maniíeíle   o    amor  íenipre   confiante  com 
quQ  fervem  a  Chriílo  faGramenrado ,  e  o  modo, 
com  que  a  creatura  deve  defpendernos Teus  cul- 
tos  todas  as  preciofidades  das  Minas  ,  porque  en- 
tão fe  diftribue  c<mi  acerto  ,  quando  íe  tributaó 
a  Deos^  que  as  communica.  Voe  pois  nas  azas  de 
taô  ardentes  aíFeaos  a  devoção  deílas  almas,  e 
peias  línguas  do  perdurável  bronze  íe  intime,  e 
divulgue  nas  quatro  partes  do  Mundo  ,  para  que 
ievantadcs  na  ampla  esfera  dos  mais  devotos  ef- 
piritos   decentes  altares,  leja  Cbrifto- íacramen- 
t^do  objedo  d^is  noffos  adcraçcens,  o  que  tam- 
bém pertende  o  Author  defíe  SermaÔ,  que  nada 
'^  ~  ^^  2  '€on- 
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contèíTi  contra  noíTa  Santa  Fé,  o\i  bons  còfta' 
ines.  Voíía  Excelleíicia  Re'/ereQ:dií]íma  manda-. 
rá  o  que  for  fervido.  Collegio  de  Santo  Agoftr 
ii.lio  de  Lisboa,  6  de  Fevereiro  de  1746. 

Fr,  Jofefh  de  Lemm 


^Jlík^x  a  informação,  póde-fe  imprimir,  e  d:e« 
%     pois  torne  conferido  para  fe  dar  licença  pa* 
ra  correr.  Lisboa  7  de  Fevereiro  de  1746, 

D^y*A,de  Lacedsmoma^ 
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DO  P  AÇO. 

JpprovãçaÕ  doR.  P.  D.  JofsphBarbofa  ,  CU- 

'   ^^S^  R^g  filar  da  Oi  vina  Pr  o  mdencmi  &€^. 


SENHO  R. 


POr  ordem  de  V-.  Ma^eílade  vi  o  Sermão  ^ 
que  na  feda  da  Sintiílimo  Sacramento  pre- 
gou na  Cidade  da  Rabia  o  P.  António  da 
Oliveira,  Sacerdote  do  habito  de  S.  Pedro,  Mef- 
tre  em  Artes,  e  Theologo  dos  Eíludos  geraes  da/ 
Cpinj>aahiade  JESU"  na  Cidade  da  Bahia,  eneU 


les  Examinador  deFilofofiaíeMiffionafio  Apaf- 
tolico  por  Sua  Santidade.  Naô  he  eíla  a  primei- 
ra vez,  que  eílc  Pregador  tem  dado  doutiffimos 
argumentos  da  fua  fecundidade  oratória;  porque 
já  fe  lem  fete  Sermoens  íeus  ,  que  correm   im- 
preííos  com  grande  aceitação,  iiao  fallando  tia 
Novena  de  Safita  Ifigenia  Frinceza  da  Nubia^'ds 
cuja  admirável  vida    fex  hum  compendio  para 
excitar  á  devoção  de  homa  Santa,  que  he  advo- 
gada áas  mcQnàíoSy  e  baila  eíla  prerogativa  pa- 
ra íer  venerada  de  todos  com  particular  obfequio 
parafe  defenderem  com  o  feu  patrocínio  da  fa- 
ria de  hum  inimigo  taô  diílimulado  algumas  ve- 
zes, que  primeiro  fe  experimentaõ  os  íeuseilra- 
gos,  do  que  fe  conheça.  Em  todas  as  occaíloens, 
em  que  naquella  Priinacial  da  America  Portu- 
gueza  fe  quiz  ver  deíempenhada  alguma  grande 
folemnidade,  foy  chamado  para  Orador  o  Padre 
António  de  Oliveira,  porque  já  íe  fabia  que  em 
elle  apparecendo  no  Púlpito  deixava  fatisfeita  a 
expe£laça6  commua,  felicidade  raras  vezes  con- 
feguida  j  porque  o  godo  dos  ourintes  he  tao  de- 
licado, e  extravagante >>.  que  fe  nao  acha  manná 
que  íirva  ao  appetite  de  cada  hum.  Gomo  Mií- 
fíonario  Apofiolico  p'aí]bu  á  America  a  empregar 
o  feu  zelo  na  coaverfao  dos  gentios,  a- cuja  mul- 
tidão  nad  baílao  os  Religioíos   ,  que  naquella 
Província  tem  Gonventòs,  e  íao  neceífarios  mais, 
porque  aqo£-llahe  huma  das  íeárasjde  queiiv  diíTe  o- 
Agricultor  Euangelico-,que  era  muito  diiatâda,mas^ 
que  os  fegadores  eraõ  poucos;  e  porque  também 
muitas  vezes   entre  aqoelles  barí)aros  apparece: 
tigum,  que  aaô  he  taõ  ruftico  como  elles^ainda  qu^ 

...■:   '  '  .  )  >  igtí^Ê* 
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igualmente  ehgaiiado ,  é  Cego  com   òs  mefmos 
erroK,  eíludou  Theologia^de  que  he  profeííor  na© 
ío  agudo  ,  mas  bem  fundado  ,  porque  ás  vezes 
donde  fé  nxiõ  efperao,  podem  faiiir  algumas  du- 
vidas, que  feo  Miffionario  ns6  for  capaz  de  lhes 
refponder,  pode  padecer    a   Religião  na  igno- 
rância do  Aliílionario.  Também  fe  pode  affirmar 
defte  douto  Pregador,  que  quiz  deíempenhar  as 
obrigaçoens  daqueile   Heroe   da  íantidade ,  de 
quem    fe  lhe  deo  o  nome.    Em  Lisboa  nafceo 
Santo  António  ,  e  voluntariamente  fe  deílerrom 
de  Lisboa  para  levar  a  outras  terras  diílantesdo 
feu   berço  o   Nome    SantiUinio  do  Redemptor, 
aonde  fez  taes  maravilhas  nos  Puipitos,  ena  re- 
forma das   almas  ,  que   íe  vio   acclamado  pelo 
Thaumaturgo  de  toda  a  Igreja  Gatholica,  O  Pa- 
dre António  de  Oliveira  deixou  Lisboa  fua  pá- 
tria pela  Bahia,  aonde  tem   feito  taò  repetidas 
maravilhas  nos  Púlpitos,  que  tem  doze  volumes 
de  Sermoens  para  dar  á  eílarapa ,  de  íorte  que  ef- 
tes  doze  tomos  fao  os  doze  Signos,  em  que  r^eí- 
plandecerá  a  abundância  da  luz  Euangelica  def- 
te Pregador.  Nefte  Sermão  naô  acho  claufula  ai- 
gutna  contra  o  Real  ferviço  de  V.  Mag^ílade^que 
mandará  o  que  for  fervido.  Lisboa    neíla  Gafa 
de  NoíTa  Senhora  da  Divina  Providencia  de  Ck- 
figos  Regulares  15  de  Fevereiro  de  1746. 

D.Ji)fej^kBarhfa  CR. 
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QUe  fe  pofTa  imprimir  ,  vííías  as  licençí^ 
do  Santo  Officio  ,  e  Ordinário  ,   e   depois 
de  impreílb  tornará  á  Mefa  para  fe  conferir  ,  e 
taxar,  e  dar  licença,  para  que  corra,  que  fem  et- 
la  naô  correrá.  Lisboa  17  de  Fevereiro  de  1746^ 

Faz Je  Carvalho,,      Almeida.      Carvalhão 
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'  In  me  manetj  O"  ego  in  illo . 

Joann,  cap.  6.  57. 

I  NDE  com  mayor  propriedade  ^ 
que   na  Sé  Cathedral  da  Bahia 
devia  íer  celebrado  o  facratiíH- 
mo  Myílcrio  do  Santifllmo  Sa- 
cramento do  Altar  ?  (Senhor.) 
,-^^.,^^^^^^.  Onde  com  mayor  propriedade, 
WEr^^^-^.^£ã  ^Q  ^^^  ,,^  5^  Ciiíhedrai   da  Ba- 
hia   havia  fer   celebrado    o  facratilTimo  Myf- 
terio  do  Santiffimo  Sacramento  do  Altar  f  He 
efta  Metrópole  do  Brafíl  intitulada  :  Ctàaàz  do 
Sdvador ,    Bahia  de  todos  os  S&níos  ,   e  para^íer 
própria  defta   Metrópole  a  celebridade  prefen- 
te    eftes  mefmos  títulos  hey  de  hoje  moílrar , 
refultaô  ao  Santiffimo  Sacramento  à^s  mutuas 
traosformsçoens  daquelle  facratiOimo  Myílerio. 
No  preíente  Euangelho  da  celebridade  do 
Sacramento  ,   diz  Chriílo  Senhor    noíTo  ,  que 
quem  o  recebe  facramentado,  de  tal  forte  com       - 
elie  íe  transforma,  que  ficando  elle  em  quesTi  õ 
recebe  5  quem  o  recebe  fica   igualmente  nelle  : 
In  me  manet  ^  &  ego  in  Hia,  Oh  que  maravilho-joan.^.sy; 
a  ^^ 
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i  Sermão 

fo  prodígio  1  Pois  vós  ,  loberano  Salvador  dâs 
noíTas  almas ,  que  neífe  Myílerio  fois  maravi- 
Ihofo  Sol  com  mais  dilatada  grandeza,  que  to- 
do o  Geo  ,  cabeis  facramcntado  dentro  da 
mais  pequena  eílrella  ,  que  vos  receber*  Loga 
quem  dignamente  vos  recebe,  he  huma  nova  Ci- 
dade do  Salvador,  E  que  direy  de  vos  ouvir  di- 
zer, que  nQÍ^Q  Divino  Sol  entrao  todas  as  ef- 
trellas  fantiíicadas  pela  graça,  com  que  digna- 
mente vos  recebem  f  Digo,  que  Tipis  huma  no- 
va Bahia  de  todos  os  Santos, 

Eftes  Ía6  os  maravilhofos    metamorpho- 
feos,  que  fe  obraô  neíle  Eiichariílico  Myílerio.^ 
fer  eíle  Sacramento  a  refpeito  de  quem  digna- 
mente o  communga,  huma  nova  Bahia  de  todos 
es  Santos:  In  memanet^  e  íer  quem  dignamente 
o  communga  ,  a  refpeito  do  mefmo  Chrifto  y 
huma  nova   Cidade  do  Salvador  :  Et  ego   in  illo^ 
Nem  pareçao  eílranhas  do  Myâerio  as  propo- 
íiçocns  referidas  ;  porque  temos  authoridades^ 
que  as  abonaó.    Diz  Santo  Thomaz   de  Villa- 
vJiaTjv^^"^^^'  que   Chrifto  pelo  Sacramento   conilitue 
cone. j: dê  Cidade  de  Deos  vivo  a  quem  o  recebe.-   Homo  in 
£ii:har.     Eiuhariftia  eft  Civitas  Dei  viventis  ^  e  do  meímo 
Sacramento   diz  Santo  Ambroíio  ,  que  he  ma- 
ravilhofo  campo,  em  que  á  fombra  da  arvore 
da  vida  defcaníaô  todos  os  Santos,  recreando- 
fe  com  as  deliciofas  fuavidades  da  graça  efpiri- 
^j^BeiU.^^í^^-'  Euchariftiaeft  ager^  in  qtio  eft  ficus  illa  ^  fub 
a.  t.cip.r  qua  fa.ncli  requiefcunt  [firituahs  gratine  fuavit ate  re*^ 
ereati, 

Bahia  conforme  Bluteau  \ic porto  domar  mui" 
ÍQ  mais  largo  pr  deruro  ,  que  na  entrada  ^  e  quem 


Blu".l"í,B. 


ão  Samlf/mo  Sacramento.  3' 

m6  vê  que  aquelia  fagrada  Hoftia  Cí^endohum  ^.^^^^  ^^ 
mar  desraças:  Oceanus  graúãrum  mmcnjus^  eoviUaNov, 
porto  da  gloria,  em  que  defcanfaô  GsSantos^â!^/-nc.^i^ 
es  animar  um  fanãanm.)  Oílentando  por  tora  a  p^,,,  j^  ec« 
breve  entrada  4aquelle  circulo  ,  tem  interior- .eí.tom^*^. 
mente  hum  ceyo  taô  amplo  ,  e  dilatado ,  que  ^^^^^^ 
dentro  com   largueza    infinita   cabe   o  mefmo 
Chriík) ,  e  com  elle  todos  os  Tuilos  ,  que  di- 
gnamente o  recebem  :  Euchartfiia  eji  ftms  m-scrçem 
bis.   ondehabitaô   os  me  imos  Santos ;  £^f/^^-^^^^^^^^^^^^^^^^^ 
riffia  tli  habitãculum ppnm.  E  fea  Bahm  de  ^^'n.xs. 
dos  os  Santos  he  eíla  populoía  Cidade  fundada  Mac^ab^^^^^ 
nas  eminências  deíle  monte,  eílas  propnas  cir-Euch, 
cunílancias  tem   o  Sacramento:  i^tichãriftta  efi  ^^^^^^.^ 
Civitas  fupra  montem  pfiUy  &  homints  ejus  habh  scxh.cintà 

tatores, 

E  que  felicidade  a   dos  que  dignamente 
commungaõ  eíle  Sacramento/  Pois  delie  forma 
o  mefmo^Chrifto  hum  cryílallino  Relicário  pa*» 
ra  dentro  recolher  como  preciofas  relíquias  as  ^^^^^-^^^jj 
creaturas  fantifícadas,  que  o  recebem:  Euchay-    - 
ri/tia   efi  cryfiâJhm  ,    quia   continet    intus  relíquia 
pretiofa  de  corporibtis  fanâorum.  Logo  com  pro- 
priedade podemos  intitular  ao  Sacramento  pe- 
las fuás  maravilhofas  transformaçoens  humano- 
ya  Bahia  de  todos  os  Santos:  In  me  manet ^  e  Cida- 
'de  do  Salvador:  Et  ego  in  tilo,  E  quem  haverá  , 
que  fe  nao  difponha  com  o  devido  aceyo  ,  e 
que  nao  procure  chegar  coma  frequência  áquel- 
la  facratiffima  raefa;  Probet  aníem  feipfum homo, 
C^  fie  áepane  dlo  edat ,  na  qual  temos  a  Cidade 
do  refiigio'ía6  eípaçoía  em  íeus  dilatados  asii- 
biioSjQue  atodos  fe  abre,e  a  ninguém  íe  fei- 
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4  Sermão 

mitirWcxX^i  Eucharlfiia  ejt  civitas  omnlum.  nohls  pervla^  cím-' 
Y^i'^K  3is  propofitã  ^ne  mini  denegai  a,        .■   ^ 

ji  Cidade  do  Salvador  Bahia  de  todos  os  SãntoSj 
naõ  faô  duas  coufas  diftintas^  mas  humaíó  Ci- 
dade; aííim  quem  dignamente  communga,  e  a 
meímo  Ghrifto  íacramentado  íicaõ  tao  unidos, 
que  refuíta  hum  fó  Sacramento  de  uniaô  amo^ 
íoía  com  o  titulo  de  Ctdadè  do  Salvador  Bahia- 
de  todos  os  Santos.  Neíle  EuangeJho  da  iníiitoi- 
çaô  do  Sacramento  adverte  o  mefmo  Chriílo 
'ifcpoYamo^  SenliornoíTo  humalemeihança,  que  harcomfua 
^Pa^-MÍTr^      proporção  )    entre  o  Myílerio  do  Sacramento 

^'  com  o  da  Santiíílma   Trindade;  porque  affim 

como  na  Trindade  o  Filho^ive  por  amor  de 
Chriílo  no  Sacramento  ;  Sicut  ego  vivo  propícr 
Pairem^  &  qui  manàucat  me^  vivet  propter  me ,  e 
de  íi,  e  do  Pay  affirma  o  mefmo  Filho  ,  que 
na  Divina  Eílencia  íao  huma  fó  coufa :  Ego  ,d^ 
PatíT  unum  fumtis. 

E  para  que  vejamos  nao  he  impróprio  o 
novo  titulo  ^  que  dou  ao  Sacramento  de  Cidade 
áo  Salvador  Bahia  de  todos  os  Santos  ^  pela  meíma 
femelhança,  que  o  Filho  de  Deos  manifeíla  en- 
tre o  Sacramento,  e  a  Trindade  ,  temos  tam- 
bém fundado  eílenovo  titulo.  Diz  Chriílo  bem 
KOÍlo.,  que  elle  eftá  em  o  Pay;  Ego  tn  Fâtrey^ 
efiando  determinado  ab  eterno  íer  o  Filho  de  Deos 
Salvador  do  Mundo,  com  propriedade  podemos 
d  en  o  min  ar  ao  Pay  com  o  Filho  no  feyo  Cidade 
do  Salvador :  UnigeiíituSj  qui  eft  in  finu  Patris :  diz 
mais  o  meímo  Chriílo,  que  o  Pay  eílá  também 
Cap.zo-|S..nelle  ;  Pater  in  me  eft  ^  e  íendo  o  Filho  de  Deos 
gerado.  ííi;  ^tiírno  íobre   os  rerplandore.s  de  to- 

doa 
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ão  Santíjfifno  Sâcf  amento.  f 

dos  os  Santos  previílos  ,  e  depofííâiJos  em  o 
mefmo  Deos  :  In  fplcndoribus  fanclcrum  ex  tííem 
ante  kciferum.  geniã  te^  bem  podemos  intitular 
ao  Filho  a  melhor  Bahia  de  tadm  os  Santos. 

He  logo  o  íantiílimo    Myílerio  do  Altar 
(também  á  femelhança  do  da  Trindade  Santif- 
fima)  huma  nova  Cidade  da  Salvador  ^  Bahia,  de  > 
iodos  os  Santos .,  pelas  amoroías  commonicacoeos- 
entre  Chriílo,  e  quem  dignamente   o  recebe  : 
Fâter  tn  me  eft  ^  &  ego  in  Fatre :  In  me  wanet ,  & 
ego  in  iíía,  Ifto  aílim  poílo ,  pergunto  agora  :  E 
qiial  he  mayor  maravilha  deíle  prodigioíb  Myf- 
terio  5  Cerquem  dignamente  o  recebe  Odade  do 
Salvador ,  ou  fer  o  me.ímo  Chriílo  Bahia  detO'  Pí.xo^.j. 
dos  os  Santos  ?  Reípondo,  (  e  eíle  fera  hoje  o  oieu 
aíFumpto  para  fer  com  propriedade  ao  lugar) 
que  mayor  prodígio  he  no  Sacramento  fer  Ghrif- 
to  Bahia  dê  todos  os  Santos  y  do  que  ferohoínem 
^. Cidade  do  Salvador,  ,  . 

As  mefmasclauíulas  ,  que  tomey  por  the- 
Hia,  me  daô  fundamento  para.  a  reíoluçaõ  ;  por- 
que fe  a  maravilha  mayor  he  aquella  ordinaria- 
mente, que  tem  a  primazia  entre  as  maravilhas 
todas,  como  quem  fahe  primeiro  a  occuparglo- 
rioíamente  a  precedência  ,  primeiro  acciama 
Chnílo  Senhor  noOo  ao  Sacramento  por  Bahia 
di  todos  os  Santos:  In  me  manet  j  e  depois  he,  qos 
o  publica  por  Cidade  do  Salvador  '^  Et  ego  in  tilo. 
Logo  fobre  eOra  he  mais  prodigioía  aquella 
maravilha.  Para  navegarmos  pois  íeguros  de 
rsaufragio  ,  e  a  falvamento  pelo  immenfo  mar 
á^  Bahia  tao  alta,  nos  he  muito  neceíFario  fe* 
guir  com  toda  a  attengaõ  o  feguro  norte  da  Di- 
vina 
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6  Sermão 

vina  graça  por  interceíTaõ  da  Santiflima  Mã)^ 

do  mefmo  Salvador* 

AVE  MARIA. 


In  memanet  \  O*  ego  in  illo. 

Loc.  fupr. 

NA  verdade,  que  para  profeguir  o  meu 
aílumpto  ,  e  moftrar  íer  mayor  prodí- 
gio íer  Chrifto  no  Sacrarnenío  Bahia  dè 
iodos  os  Santos^  do  que  íer  quem  dignamente  ò 
recebe  Cidade  do  Salvador  ,  fe  me  fufpende  o 
difcurío;  porque  cada  huma  deílas  maravilhas 
aíTombra  de  forte  o  entendimento  ,  que  perple^ 
Xo  o  juizo  em  qualquer  dos  prodígios  do  Eu- 
chariílico  Myfterío  encontra  pafmoías  admira-. 
çoens.  Se  coníiderarmos  ao  homem  Cidade  do 
Salvador  y  quem  deixará  de  íuípenderíe,  faben- 
do,  que  hum  Deos  incompreheníivel  agora  íe 
reduz  á  breve  esfera  de  huma  partícula  para 
morar  dentro  do  homem  creatura  fua  :  Et  e^oin 
tilo} 

Os  Germanos  nao  confentiaô  íe  levantaf- 
fem  templos  aos  feus  deofes  ,  publicando ,  que 
para  hum  Deos  foberano  ainda  o  mayor  templo 
era  limitada  esfera  a  tanta  divindade.  NaÕ  me- 
nos impediao  ,  que  dos  mefmos  deofes  íe  la- 
vra íTem  ,  ou  eículpiíTem  imagens  5  affirmando 
nao  haver  arte,  que  formaíTe  íimulacro próprio 
de  quem  fe  nao  comprehende  em  esferas/ 

Si- 


âoSantiUimo  Sácramefito. 


Simula çra  âeorvm  , 


Arte  carent ,  c^Jisque  ex tant  informia  truncls. 

Grande  prodígio  he  efte  na  verdade  ,  e  mere* 
Çtídor  de  conceitLiofas  ponderaçoens! 

Mas  como  já  foyairumpto  de  hum  a  remon- 
tada penna  defta  America  na  Carte  de  Lisboa  l^^'^^^}^ 
em  hum  Sermão  do  Sacramento,  que  corre  iai-scrm.  dç 
preíToj  moílrar  por  ponto  da  íua  mayor  admi-Eucbars 
raçaõ  a  maravilha  de  Deos  caber  em  o  homem: 
Bt ^0  intllo  ,  todo  o  meu  mayor  aílbmbro  fera 
hoje  ponderar  o  prodigiodefubir  o  homem  pe- 
la uniaõ  do  Sacramento  a  tanta  eminência,  que 
fe  chega  a  enthronizar  em  o  meímo  Deos :  In 
mmanet^  e  qu^  mayor  maravilha  me   parece 
fer  Ghrifto  bem  noíTo  no  Sacramento    Bahia  de 
todo  os  Santos,  do  que  íer  quem  dignamente  o 
çommung^  Cidade  do  Salvador, 

He  o  Sol  o  melhor  jeroglifico  do  Sacra- 
mento; Cbrjfiíís  m  Bucharífiiã  Sol ,  e  havendo  o 
Sol  de  íe  veílir  algum  dia  de  fombras,  e  reco- 
lher fe  em  hum  faço  de  cilicios  :  Soljaâim  eft 
nJgeTj  tanquam  facats  cilicinus,  íabemqs  com  tudo^ 
que  a  intenfaõ  dos  rayos  defte  Planeta  lurainofQ 
Jiaô  confente  ,  nem  admitte  em  íi  os  átomos  da 
terra.  A'tomos  da  terra  fao  todas  as  creaturas 
a  refpeito  do  luminofo  Sol  do  Sacramento  ,  e 
nao  me  aílombra  tanto  o  crer ,  que  eíle  Divi- 
no Sol  fe  permitte  recolher  em  cada  hum  de 
nos,  como  em  faço  mais  rude,  que  de  ciliciosr 
Èt  ego  in  illoj  como  o  dizemos  o  meímo  Chrif* 
to,  que  (fendo  nós  humildes  átomos  da  terra) 
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B  ■  ^'-  ■  Sermão 

nos  elevamos  tanto  no  Sacramento  J  quenos  re- 
colhemos, e  ficamos  dentro  delle  ^  como  em 
noíFo centro:  In  me  manet.  Chnftus  m  Etichmftia 

^pudpoi,  ^j^  centrum  hominum  ,  quia  hi  finí  Jtío  adumimtíif\ 

Grande,  cooio  exceffiva  fineza  do  amor  de 

Chrlílo  fof  na  noite  da  ceya  darfe  eíte  Senhoí? 

íacramentado,  e  meteríe  nos  coraçoens  de  feus 

Difcipuios,  entregando-fe  para  iíloem  íiiasmaõsí 

MstthíiÊ^  Âcclpitej  e^  comedi  te,  hoc  eft  corpus  meum'^  mas  o 

**•  carader  diílindlivo  de  Difcipulo  amado  fomen- 

te o  teve  S.  João  por  chegar  ás  eíiiinencias  de 

Toam  ^sciinar  a  cabeça  ao  peito  do  Divino  Meftre  , 
e  recoílaríe  em  íeuâmoroUíTimo  íeyo;  Eratergo 
recumhem  umts  ex  DtfcipuUs  ejus  in  fmu  JESU  , 

Idem  13.1.  P^^'^  díligebât  JESUS,  Também  aos  mais  Difci- 
pu los  amava  JESUS  tanto:  Cum  dilexij/et  ftws  ^ 
que  fe  quiz  recolher  ,  e  defcaníar  em  o  ceyo 
de  cada  hum  .•  Accipite  ,  é^  manducate  ;  mas  a, 
fineza  ,  que  fe  avaliou  por  única  ,  e  fingular 
entre  todas  ,  foy  a  de  defcaníar  JoaÔ  no  peito 
do  Senhor  :  Recumkns  tmus  ex  DifupuUs  ejus  ín 
Jinu, 

Gomo  logo  me  nao  ha  de  arrebatar  o  ái^- 
curío  com  mayor  admiração  o  ver  que  fobre  a 
íineza  de  entrar  Deos  no  homem  ,  e  íer  o  ho- 
mem Cidade  do  Salvador:  Et  ego  in  illo^  he  mais 
íingular  o  extremo  de  entrar  o  homem  no  meí- 
mo  Deas,  e  fer  Deos  no  Sacramento  B&hla  de 
todos  os  Santos:  Ia  ?ne  mmetf  Mas  como  poderey 
eu  explicar  o  exceíTo  deíle  maraviihofo  mimof 
Gh  que  pafmo  /  Oh  que  aílombro  de  amor  / 
Odiando  o  Divino  Meílre  quiz  tomar  em  íuas 
Í4'-ratiííimas  mãos  os  pés  da^uelle  principal  Dií- 

cipulo 
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cipulo,  a  quem  eícolhera  para  pedra  fundamen^ 
tal  da  igreja ,  que  aíTombros  ,  que  paímos  fb- 
raô  os  do  Príncipe  dos  Apoílolos  á  viíla  de  mi- 
mo tuôprodigioío,  edefuíadof  Sórompeomeu  ^^^^  ^^ 
grande  Padre  S.  Pedro  eni  admiraçoens  :/^í?;^í«^, 
tu  mi  hl  lavas  fedês? 

Pois  pergunto :  Naõ  repugna  S.  Pedro  o  deí- 
canfar  neile  o  pezo  de  toda  a  Igreja,em  que  ha  de 
aíliílir  o  Sacramento  :  Tu  es  F£írus ,  &Juper  hanc  Maith.i^ 
Peiram £d'^ficabo  Ecckfiam  mtamj  nem  diíTofe  ad- lí- 
mira  ;e  agora  que  Cliriíto  quer,  que  Pedro  á^í^ 
canfe  os  pés  em  fuás  Divinas  maõs ,  he  que  o  X^i^" 
cipulo  fe  íufpende  ,  como  de  exaltação  nunca 
viíla  l  Tu  mhí  lavas ped€s^.  Sim  ,  e  com  razaõ ;  por^ 
que  fundarfe  a  Igreja  em  S.  Pedro  he  ficar  Pe- 
dro Cidade  do  Salvador:  Et  egoinillo  :  C tomar 
Ghrifío  em  íuas  Divinas  mãos  os  pés  de  S.  Pedro, 
e  dos  Santos  Apoílolos  he  ficar  omefmo  Chrif» 
to  Bahia  de  todos  os  Santos :  In  me  manet ,  e  ifto 
he  o  que  mais  aílbmbra;  Tu  mihi  lavas  pedes ,  e  hum 
Pedro  5/quando  vio  a  Chriílo  em  fuás  mãos  no 
Sacramento  íe  naõ  admirou,  agora  fe  allbmijra 
de  fever  coliocado,  e  fubido  ás  maesdeChrif- 

tó. 

Aílim  me  íuccede  hoje ,  ó  foberano  JESUS 
facramentado  ,  quando  contemplo  nas  prcdi- 
giofas  maravilhas  defíe  íacratiilimo  Myllerio. 
Ke  poíRvei  meiíDeos  ,  e  meu  Senhor,  que  vós, 
,  fendo  quem  íols,  haveis  de  dar  entrada  no  voí- 
^fo  meimo  coração  a  nós,  fendo  quem  íomos  s' 
Domine  tu  mihii'  Ht  póíFivel ,  que  fendo  vós  mais 
do  que  o  meímo  Ceo,  para  entrarmos  no  Ceo  íeja 
neceílario  eâarmos  naó  fó  em  gra^a   íem  cul- 
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pa,  mas  purificarias  da  psaaPE  pira  eíitrarmos 
em  vds  mefmo ,  qus  íbis  o  Senhor  d  js  C^os  y 
baile  que  vos  commungasfnos  em  graça?  Que- 
reis que  erradamente  fe  preíuma  Ter  mais  o  pa- 
lácio deiFe  Impírio,  do  que  aproprio  foberauo 
Rey  da  mefma  gloria? 

Quantas  vezes  remos  nò%^  que  os  Aulicos 
do  Mundo  tendo  entrada  no  palácio  ,aao  eritrao; 
no  coração  do  íoberano ,  e  neííe  Sacramento; 
eílais  tao  amante,  que  nos  oftereceis  mais fa* 
cil  entrada  neííe  foberano  coração, do  que  ain- 
da a  que  nos  concedeis  para  o  Empyreo/  Mas 
oli  que  eílas  íao  as  mimofas  finezas  deíle  Myf- 
terio  de  amor.  Por  iíTo  antes  de  moílrar  as  ex- 
cel  Iene  ias  de  Bahia  de  todos  os  Santos  febre  as 
d€  Cida^  de  Salvador  ^  me  fufpende  o  difcurfo 
a  rara  maravilha  de  ver,  que  o  homem  fendo 
creatura  de  Deos  ha  de  fubir,  e  entrar  no  feu 
mefmo  Creador  facramentado. 

Grande  felicidade  he  entrar  no  Geo;  masr 
quanto  mayor  he  entrar  em  Deos/  Entrar  na 
falia  de  hum  Principe  a  todos  íe  permitte  ; 
mas  entrarihe  dentro  do  coração,  e  fer  do  feu. 
feyo  a  muito  poucos  fe  concede.  Na  arca  de 
Noé,  que  era  menos,  e  muito  menos  que  Deos, 
apenas  entrarão  fó  oito  peíloas  ,  e  fendo  o  Sa- 
cramento mui  to  jn  a  is  myíleriofa  Arca  do  me-^ 
Ihor  Noé:  Euçhariílla  efi  Arca  Not^  entraô  nef- 
ta  divina  Arca  nad  fó  oito  peíFoas ^  mas  fim  mi» 
hjmiuíh.  lliares  de  milhares:  Sumlt  ums,  fumuntmilk,  O^^ 
Sacerdote^  Oza  fó  por  tocar  na  arca ,  em  que  hia 
o  mani  (íi^ura  do  Sacramento)  cahio  morto,  e 
na  %uradQ  aa3  fó  íe  concede  a  todos,  os  que, 

querem. 


Joen!  Fin. 
D.T:ioni. 
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<5ueretn  ,  e  quando  queren] ,  tocar,  mas  entriío...^^^ 
também  emo  meímo'Deos,'e  vivem  :  MB^ ^f^^'^'' Ç^. 
dtiCàthuncpdm?n^VíVet, 

He  tao  exceíTiva   eíla  foberana  finesa  de; 
Chriílo  Senhor  noilo  íe  íios  dar  fí^crameoíado;^ 
para  nós  entrarmos  em   o  íeu  eoraçaõj  que  ain- 
da a  efcolhermos  nós  próprios,  e  a  pedirmos 
por  boca  as  mayores  honras  a  Deos  com-  a  pro- 
meíla  de  nos  conceder  qqantG  pediílènios  ,  nao 
podcriamos  pedir  íaó  fuperior  exaltação^  e  ele- 
vada grandeza.    Perguntou    EJRèy    Aíluero  a 
Aman  :  De  que  modo  íe  havia  de  honrara  quem 
liuni  Reyquizeííe  engrandecer:  §liiíã  éehtt  fierimii 
^iro  ,  qui:m  Rex  honor  are  defiderãt  t  Eíle  honi-eíii 
Senhor  (reípondeo  o  vaOallo  cuidando  fero  be* 
nemerito)  deve  veâirfe  da  purpura  do  mefmo 
Rey,  montar  no  cavailo  da  íua  própria  feila, 
e  porfe-lhe  na  cabeça  o  diadema  ÍK^ú  i  Homo^'^' 
quem  Rex  hmorare  cupíi\,  éekt  rnãni  leftmemís 
regils  ,  &mpõni  ft^per  cqtmm  ,  qui  de  feíla  RegiS  e/ij 
é^  aciípere  reghtm  diadema  [upir  copui  hmm,  >"' 

Para   nuiyor  credito  da    íua    suthoridade 
fconcluío  Aman)  deve   o  primeiro  fidalgo  da 
Corte  levarlhe  o   cavallo   peias  rédeas,   e  pu- 
blicar a  vozes,  que  aílim  íe  honra  aquém  El-j^. 
Rey  engrandece  :  Sic  honor abítm\  quêmcumqmvo^    * 
Itmit  reshonorarè.  E  porque  naõ  pede  Aman  (já 
quQ  o  Rey  deixa  á  íua  eleiçaÓ  o  pedir  honrasj 
>  que  o  mcfmo  Rey  tomando  a  eíle  vaílallo  be- 
^riemerito  em  (eus  braços,  e  dando  lhe  Jogar  eni 
íeii  peito,  íejao  íeu  próprio  pregoeiro  para  mais   , 
honrada  exalraçaó  de  íua  peílba  ?  Mas  oh  que  elívi 
honra  he  tao  íubiinie,  eíH  UiQ  fora  da  capaci- 
B  2  "    dais 
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dade  de  hum  vâíTaiio ,  e  he  tao  inacceíRv^el  ,  que 
a  nao  pode  chegar  a  pedir  ,  porque  nem  ainda  fe 
chega  a  imaginar ,  e  por  iiro  o  mais  que  chega  z 
pedir  fao  aquelies  condecorofos  .ornamentos  : 
Dekê  inâui  veílltmntis  regiis ,  ■&€,  E  que  efta  mef- 
ina,  que  ninguém  chega  a  pedir,  feja  a  fineza, 
que  Chriílo  obra  por  nos  exaltar  /  Oh  amor  nun* 
ca  viílo !  Oh  aíTombro  fem  Temelhança» 

Mandou  AíTuero  com  eíFeito  cumprir  a  Mar- 
docheo  aquellas  honras,  que  Aman  declarou  .- 
mas  que  tem  que  ver  as  honras,  que  Mardocheo 
alcançou  de  Aíluero,  com  as  fublimes  exaltações 
a  que  Chriílo  eleva  o  homem  no  Sactamentof* 
Neíle  myílerioíubimos  a  tanta  eminência,  que 
o  mefmo Chriílo  he  anoíFa  purpura,  anoíTa  co- 
roa ,  e  o  noíTo  throno,  e  elie  próprio  he  o  que  pu* 
blíca  os  extremofos  creditosde  taõ  incomparável 
honra.-  In  me  WííWf^Revifta^íe  embora  Mardochea 
das  iníigniâs  Reaes  de  AíTiíero  para  fua  mayor  ex- 
altação, que  i\Q^  para  noiTa  mayor  gloria  ,  e  pro- 
digioío  exceíTo  naô  fo  nos  reveftimos  das  fagradas 
infignias  da  Divindade,  mas  amoroíamente  nos 
encorporamos  com  o  mefmo  Chriílo,  como  diz 
S.Boaventura:  Cimedensincêrporatur  Chrifto. 

Naó  fe  publiquem  também  já  agora  os  ex- 

ceíTivos  extremos,  com  que  o  Rey  do  Egypto 

G2n  41.43.  condecorou  ao  grande  Joleph ,  porque  íe  lhe  deo 

domínio  no  íeu  palácio  ,  íempre  refervou  pa- 

^  ra  fi  o  folio  da  Mageílade  :  Tu  eris  fuper  âomum. 

meam ;  uno  tantum  regni  folio  tepr£cedam.  Mas  Chrif--*^ 
to  bem  noílo  no  Sacramento,  fém  comparação  al- 
guma ,  fobe  tanto  de  ponto  na  fua  liberaíilTima 
inagniíiceacia^quenosdánaô  fópkip  dominio. 
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no  íeu palácio,  más  também  entrada  franca  no 
throno  do  íeu  próprio  coração  para  timbre  de 
mais  extremoías  finezas:  In  me  maneí.Oh  quanto  he 
mais  ricíj,  que  a  dcjofeph  do  Egypto^a  eaola,com 
que  o  Senhor  nos  exorna  no  Sacramento,  quanto 
\ây  do  iníiaito  ao  limitado ;  porque  íe  Jofeph  fe 
Yeílio  de  humapreciofa  túnica,  quelhedeo  Inim 
Rey  da  terra:  Feftivít  eimftoJa  byffina^  nós  reveíli-^''^* 
mo-nos  do  próprio  corpo  do  mefmo  Ghrifto ,  que 
he  Rey  dos  Reys,que  nao  tem  preço :  In  me  manet. 
Como  me  nao  hey  de  pois  íufpender  á  vifta  de 
taoeílupendo  benefício.'  Agora  me  lembra  ,  que 
a  nenhum  filho  de  Ifrael,  mais  que  ao  fummo  Sa-. 
cerdote,  concedia  Deos  por  efpecial  favor  entrar 
em  o  feu  fantuario  com  pena  de  morte  a  todo  o  j^^^.^^^, 
tranfgreíTor:  Nulks  homimm  fií  in  tabernáculo^  quan- 17. 
do  Pantifix  fanãuartum  ingrêditur . . .  S^quís  exterms 
acceferítj  occidatur ,  e  ainda  para  o  mefmo  Pontifícç 
nao  era  a  conceíTao  para  todas  as  vezes  que  qu  izef- 
fe;  mas  para  huma  fó  vez  no  anno  com  a  mefraa  pe- 
.na:  Loqueread  Jarõnfratremtmm,  ne  omm  íempâreiàtmUiU 
ingrediatur  fanãuanum . ..  Ut  non  moriatur^Q  a  todos 
os  filhos  da  Igreja  concede  o  mefmo  Deos  liberal- 
mête  entrar  nao  íó  no  íantuario,mas  no  meímo  Se- 
nhor do  fantuario ,  e  efta  graça  nao  he  para  huma 
fó  vez  no  anno;  mas  fim  para  todas  as  vezes,que  nós 
quizermos;  antes  a  pena  de  morte,que  publica,  he 
contra  quem  nao  entrar  nas  delicias  ^^^iicramen^  ^^^^^^^ 
to:  Nifi  manducaveritis , .  non  habebitis  ^itam  in vobis,^ 
Oh  como  me  parece, que  para  mayor  aíTom- 
bro ,  e  pafmo  noífo ,  á  viíla  defi:a  íuperior  fineza  de 
Chriílo,  eftou  ouvindo  a  noíTo  pay  Ádaô  lamen- 
tar a  fua  pouca  forte  de  naõ  chegar  á  tempo  de 

polluiç 


>%^f\,. 


^Ê.K 


. 


»lilíBiM 


'^tií 


mmlímm 


S4  Sermão 

pofiiiir  as  delícias  da  communleaçaõ  deíle  Myíle* 
riol  Eujdiráo  pay  do  género  humano,  ió  porque 
comi  de  hum  fruto,  em  quecommetti  hum  íò  pec- 
cado^eparanao  tirar  hum  pomo  da  arvore  da  vi- 
da, fiiy  lançado  fora  do  Paraiío,  e  meus  Íí  Ih  os  de-» 
pois  de  tantas  culpas ,  que  commeítem ,  nao  fó  co- 
mem o  pomo  ,  mas  lo  bem  á  arvore ,  e  fe  metem 
dentro  do  meímo  pomo ,  que  he  a  própria  vida  /  A 
nnm,para  que  naõ  entre  mais  naquelle  Ceo  áã  ter- 
ra ,  nem  toque  naquelle  pomo,  me eílá ameaçando 
hum  Cherubim  com  efpada  de  fogo,  e  a  meus  á^í^^' 
cendentes,  para  quecomaõ  a  vida,  e  naò  íó  to- 
quem, mas  entrem  dentro  do  Paraiío,  e  do  meímo 
Senhor ,  que  he  o  pao  do  Ceo  ,  íó  iaé  ameaçados  (e 
o  naõ  fizerem:  Nifimanducaverttk, 

Ainda  Lúcifer  tem  mayí.r  defgraça,  que  la- 
mentar, porque  fcm  remédio  defeípera  dizendo  r 
He  poííivel,  que  íendo  os  homens  niaís  míeriores 
do  que  eu  por  natureza,  haõ  de  chegar  a  taõ  aíto 
privilegio  por  graça  ,  que  h.:6  de  ter  a  lua  mayor 
fortuna  á  proporção  da  minha  mayor  deígraçaí*  A 
minha deígraça  foy  preíumir  fentarme  no  monte 
do  teíld mento  :  Sedeboin  monte  tefiamenti^  e  a  fortu- 
na dos  homens  heíubir,  e  morar  nas  eminências 
deíFeiniicceíIivel  monte,  qual  he  o  Sacramento  : 
Euchâriftiafft  mom  hicts  inãccejfe.  Eu ,  conclue  Lus- 
bei  r^atadamente  defeíperado,  fuy  precipitado' 
nos  abyfmos  por  intentar  com  Deos  ío  femeíhan* 
ças;  Similis  ero  Altifflmo^cQ  homem  para  mais  íegu- 
iíai.14.14:  ro  fubiraoCeo  de  tal íoríe entra  por Deofacra- 
mentado  ,  que  naÕ  íó  fica  feu  femelhante  5  mas  ver- 
dadeiramente fe  transforma  em  o  mefmo  Deos«* 
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Bcmditoíejaisparsfeniprej  ó  meu  íobera-' 
no  Senhor  facraiiientado/  ConfeíTo,  que  á  viíla  da 
grandeza,  a  que  no&elevaiS;,  recolhendo-nos  em 
TOS  nefte  Myílerio,  fe  fas  taÕ  neceíTaria  a  admira- 
ção 5  que  tudo  deve  ficar  em  íllencio.  Quando  no 
Apocaíypfe  foy  aberto  o  ultimo  íelJo  daquelle  li- 
vro ,  que  era  figura  deíle  Sacramento  :  Etuharijita  ^^^Jf ''*  ^"^ 
efi  líber /ígnatus/ígillísfepUmyappMQCQnáo  nelle  eí-cs-q.j,  ' 
critps  os  nomes  dos  predcíliinados ,  diz  o  Euange- 
liíta  Águia,  que  á  vifta  da  felicidade  daquelles  no- 
mes todo  o  Ceo  ficara  em  filencio:  Et  cum  ape-^v^^-^-^i 
rmlfet  íigillumfeptimumjfaElumeftJikntium  incoslo^Q    . 
como  nao  fícarey  eu  em  filencio  á  viíla  de  mayor 
felicidade,  qual  he  entrarem  todos  os  que  digna- 
mente commungaô,  no  coração  deíle  Divino  Cor- 
deiro ,  que  fó  he  digno  de  nos  communicar  os  pro- 
digios  de  taômaravilhofo  livro:  In  me  mamt} 

Por  iíTo  com  rev^crente  filencio  á  qualidade  do 
mimo  de  tao  ineífavel  maravilha  paíTo  adiante  fò^ 
mente  a  moílrar,  que  comparado  o  prodigio  de 
entrar  quem  vos  comunga  em  vós,  como  em  Bahia 
de  todos  os  Santos  ^  como  á^  QntT2irQS  vós  em  quem 
vos  recebe,  como  em  Oi<í  :i^  do  Salvadcr^  fobre  as 
excellencias  de  fermos  a  Cidade  do  Salvador  Ía6  ma-^, 
yores  as  maravilhas  de  Ç^xqs  Bahia  de  todos  os  Santos^ 
A  mefma  comparaçaô,que  defte  Myílerio  fe^  o  Se- 
nhor JESUS  com  o  da  Trindade ,  he  o  mayor  abo^ 
no  do  meu  penfamento :  Sicut  ego  vivopropíer  Pa^ 
trém^  &qui  manducai  me  j  &  iffe  vivet  propter  me,, 
Deos  Senhor  noíTo,  como  íabera  os  TheGlogos,teni 
no  Myílerio  da  Trindade  operaçoens  ^d  extra^  e 
operaçoens^s!íi/«ír^,e  hecettoque  as  operaçoens 
^diníra  ho  muito  mm  foberanas^  doque  as  op€- 
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raçoens  aiê^trã]  como  eníiaa  a  Theologid.- 

Também  no  Myfterio  do  Sacramento  (  ainda 
que  Chrifto  Senhor  noíTo  tem  núl^  luípenfos  to- 
dos os  fentidos  ,  e  operaçoens  por  modo  facra- 
mentaí ,  e  admirável  )  podemos  coníiderar  huns 
qtiaíi  vizos  daquellas  operaçoens  Sícut,  Quando 
chegamos  a  comungar  eíle  Sacramento^diz  Chrií- 
to,  que  nós  ficamos  nelle  5  e  eiie  em  nós  :  /«  me 
manet ,  &  ego  milio.  Chriíto  bem  noí!b  dentro. eoi 
nós  no  Sacramento  íe  tivera  confideraçoens  ad  in* 
ira ,  íómente  encontraria  comfigo  mel  mo ,  e  naô 
com  o  homem,  aquém  tanto  ama  »  e  fe  quizeííe 
encontrar  com  elie,  havia  de  íer  com  a  coníldera- 
çaõ  ad  extra  :  Et  ego  in  illo ,  mas  eftando  o  homem 
por  virtude  do  Sacramento  dentro  em  Chnllo,  fe 
o  Senhor  tivera  confideraçôes  ad  tntra^  encontrava 
entaõ  também  com  o  homem:  /w  uemanet,  Mantt 
(diz  A'  Lapide)  fignificat  inhabitationem ,  &  intimam 
conjunEíionem» 

Logo  íe  as  operaçoens  ad  intra  fao  muito  mais 
foberanas  do  que  asoperaçoens  ad  extra  ,  muito  = 
mayores  fao  as  maravilhas  de  fer  Chriíto  no  Sa- 
cramento Bahia  de  todos  os  Santos ,  do  que  de  fer  o 
homem  ,  que  communga  Cidade  do  Salvador ,  por- 
que Chriílo  no  homem  ,  como  em  Cidade  do  Salva» 
dor ,  fe  coníideraíTe  no  mefmo  homem  ,  feria  com 
coníideraçao  á!^  extra ^  que  he  menos,  e  eílando 
X)  homem  em  Chrifto,  como  em  Bahia  de  todos  os 
Santos^  fe  Chriílo  Éiconíideraíle  nelle  ,  feria  cont 
confideraçao  como  adintra^  que  he  mais,  e  deíla 
forte  ^ao  que  parece)  teria  o  Fiiho  de  Deos  no  Sa- 
cramento,como  Bahia detodos os Santos^hum^  feme- 
jhanja  daquella  gloria,  que  tem  com  as  operaçoeá^ 

adintra 
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ad  intra  na  Trindade  Skiit  onde  olliando  para  íi^en- 
contra  dentro  em  íi  também  com  o  Eterno  Pay: 
Ego  in  Paire  ,  &  Pater  in  me  ejK  In  me  manet ,  & 
egoinillo. 

Grande  ^  e  prodigioro  íinal  lie  de  toda  a  ex- 
ceilencia  o  entrar  o  Creador  na  fua  creatura,  como 
em  Oâaáe  dõ  Sdvãdor  ;  mas  parece  tanto  mayor  o 
entrara creatur^a  no  reumerm<5  Creador,  como  em 
Bahia  de  todes  os  Santos  5  que  fó  efte  tem  o  titulo  de 
grande  ,  e  nao  aquelle.  Dous  fínaes  a  refpeito  do 
Sol,  ambos  prodigioros,  temos  nas  Divinas  letras? 
hum  no  capitulo  7  de  ífaias,  e  outro  no  capitulo 
12  do  Apocalypíc-,  e  lendo  ambos  grandes,  e  am- 
bos a  refpeito  do  raefmo  Sol,  fó  iium  íe  chama 
grande ,  e  o  outro  raõ.  Diz  o  Profeta  ,  que  Deos 
ha  de  dar  aos  homens  hum  íinâl ,  e  naÓ  lhe  cham.a  '^^-  "p-?? 
grande  .•  Ipje  dahit  Dommus  vobis  fignum  :  e  o  Fuan- 
ííeliíla  Aí^iiia  diz  ,  que  no  Ceo  apparecera  hum  íi-  ^ 
nal ,  a  quem  da  o  título  de  grande  :  -ò-igníim  nugnum 
ãfpanútínc(£lQ.  E  que  finai  he<í  do  Euangeliíia ,  e 
qual  o  doPfofetâr' 

Direy;  Do  ímal,  em  que  falia  o  Profeta,  diz  Maiadi.4,' 
Malachias,  qiiehe  o  Sol  :  Orktur  vohis  Sol^  e  do^- 
meímo  Sol  fe  diz  00  Apocalypíe ,  que  apparecera 
no  final, em  que  t^iUa  o  Euímgeliíra  :  Mídler  aml5ía^^'^'^'^^''^* 
f)le.  Pois  feem  am^bos  os  ílnaes  reíplandece  o  Sol ; 
porque  razão  fó  o  final,  que  vio  S.  João  ,  ha  de  ter 
o  titulo  de  grande^;  Signirm  magmnn^  enaoo  que  vio 
,  líaías ,  que  tó  fe  chama^ íinal:  Ipfe  dãhk  vobis  fignnni? 
'Mas  faibamos  ainda  quem  fe  reprefentava  em  o 
Sol.  Do  Sol  diz  Laureto  ,  que  he  a  divindade  de^^^^^  ^,, 
Chriílo  S.  N ,  e  o  meímo  Chriílo  :  Solfignificãt  dívi-so), ' 
mtritemChriftl  .  é^íplum  Chr/jInm.l^oísiQomeimo.' 
Chriílo,  como  Sol,  brilha  em  ambos  eâes  íinaes  , 
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qualhearazao^.porqueoílnaldo  Profeta  hefd  fi- 
nal: Fobis lígnuml  e  do  Euangeiiíla  ha  de  fer  íinal 
grande:  Slgnmn  magnum? 

Ora  ouvi  os  Myílerios,  e  fabereis  a  difFerença^ 
He  certo  ;  que  em  ambos  aquelles  finaes  fe  vio  o 
Sol ;  e  que  hum,  e  outro  íinai  era  MARIA  Santifli* 
ma  Senhora  Noiía;  Kcce  vlrgo  concipiet,  jipparuit  mU"' 
lier,  mas  com  eíla  diíferença^queem  IfaiaseraÕ  as 
luzes  do  Sol  dentro  da  Senhora  no  Myílerio  da 
Encarnação:  Ecçe  vlrgo  cõncipieL  Orietur  Sol ,  e  no 
Apocalypfe  eftava  a  Senhora  dentro    do  mefmo 
Sol :  L^iidier  amiãafole.No Texto  de  Ifaias  fe  o  Sol, 
que  era  Ghrifto ,  tiveííe  confideraçoens  adintra^Ço 
encontrava comfigo  mefmo  ^e  naõ  com  a  Senhora.* 
Fcemina  circumdabit.  Vtrga  concipkt  ^  e   navifaô  da 
Apocalypfe  fe  Ghriftoreprefentado  no  Sol  tiveííe 
coníideraçoes  ííim//"^ ,  encontraria  a  Senhora  tam- 
bém com  figo:  CMtiUer  amiãa  fole, 

Defta  mulher  do  Apocalypfe  diz  S.  Gregório, 
^pydLaur.  q,je  \^q  a  Congregação  de  todos  os  Santos  :  Mulkr 
dêjignat  Ecckfiãm  [anEíorum  :  e  do  Sol  he  expofiçaã 
commua  reprefentar  a  Ghriílo  no  Sacramento.* 
Chnfiusni  Eticharíftia  Sol^  e  nefte  fentido  digo  y  que 
0  finai  de  Ifaias  era  o  Greador  na  fua  creatura ,  ou 
a  Senhora  como  Cidade  do  Salvador,  Eccevirgo  çoncu 
Manu  fm.  P'^^^'  Maria  efl  Civltas  falvationls  ,  e  o  final  do  Apo- 
iai.^        calypíeera  a  creatura  em  ofeu  Greador,  ou  era  a 
Divino  Sol  facrameatado ,  como  Bahia  de  udos  os 
Santos:  Mulieramiciâ  faie.  Mulier  dejignat  Eçclefiam 
j'ancí&rum,  /^ 

E  para  que  viífemos,  que  fendo  grande,e  pro^ 
digiofo  final  de  maravilhofa  excellencía  o  entrar  o 
Greador  na  fua  creatura,  coma  em  Cidade  do  Salva-- 
4or^  era  muito  mayox  entrar  a  creatura  no  íeu  Crea- 

doi; 
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dor,  como  em  Bahia  ds  todos  os  Santos'^  per  iíTo  Ifains; 
que  falia  no  Divino  Sol  entrando  no  ílgnode  Vir-: 
gemnoMyíkrio  da  Encarnnçaõ,  folhe  chama  fi- 
nal, encobrindo  o  titulo  de  grande:  Dabíti-obis 
DominusJignunhEcce  concipiet  virgo.  Oriettit  uobis  Soiy 
€  o  Euangeliíla  vendo  aquelia  myfícriofa  Matrona 
dentro  do  Sol ,  íó  acelamando  por  grande  eíle  pro- 
digioío  íinal ,  íica  faíisfeito  \&ignum  ?nâgnum  appa- 
ruit  in  ccelo ,  mulier  amiEiafoíe^  nioftrando  alíim  que 
mais  he  fer  o  Sacramento  Bahia  de  todos  os  Santos^  do 
que  fer  quem  o  recebe  Cidade  âo  Salvador  :Dahit  vo» 
hisfignum,  Orktur  Selfignum  magnum.  Mulier  amiBã 
"fole.  DeÍJgnat  Ecckfiam  fanãornm.  Mas  qual  pode 
fer  a  razaô,  porque  o  prodigio  de  Chriílo  no  Sacra- 
mento fer  Bahia  de  todos  Santos  tenha  tanta  prima- 
zia ,  e  excellencia  íobre  o  prodigio  de  que  o  recebe 
ÍQX  Cidade  do  Salvador :  In  me  mamt ,  &  ego  in  tilo?  Pa- 
receme  que  íerá  ,  porque  para  quem  communga  fer 
Cidade  do  Salvador ,  íe  \hQ  dá  Deos  a  elle ;  Et  ego  in 
iíloy  e  para  Chrifto  Senhor  NoíTo  fer  Bahia  de  todos 
es  Santos y<ys  juítos,  que  fe  recolhera  em  taõ  celef-^ 
tial  Bahta^fQ  dao  ao  Senhor :  In  mamanet ,  e  fer  o  Se-» 
nhor  hum  Deos  independente ,  que  de  nada  carece, 
e  ac€Ítar  a  dadiva  ,  que  de  fi  lhe  faz  quem  nelle  fe 
recolhe  por  virtude  do  Sacramento,  he  muito  ma- 
yor  maravilha  do  que  a  de  çedor  o  meímo  em  dadi- 
va á  fiia  creatara  ,  que  tanfo  átllo.  neceífita  ;  pois 
Deos  dando  d  creatura  ,  defenipenha  a  etymologia 
do  feu  nome.'  Deus  dicititr  a  davjdo^  e  a  creatura  danr 
do  a  Deos  obra  hum  prodigiofo  exceílo. 
-  .  E  he  taõ  fuperior  eíLi  maravilha  de  Deos  fazer 
aceitação  da  dadiva  ,  que  de  il  lhe  faz  a  creatura 
para  íer  o  Sacramento  Bahia  de  todos  os  Snwtos  íbbre 
a  maravilha  da  creatura  fa.zer  aceitação  da  dadiva^ 
•-  C  2  que 
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que  Glirí  ílo  ds  fi  lhe  faz.  no  mz  fmo  Myílrerio  para.' 
fer  a  creatara  Cidade  do  Salvador  y  que  nao  moílran- 
do  aíTombro  algum  os  Aryos  áviáa  deíla  maravir- 
lha  ;  tanto  que  vem  aquelle  prodígio ,  logo  fazem 
oíientaçaõ  de  admiraçoensparmofas.  Ouçamos  a 
Efpofa  dos  Cantares  ^  como  taô  inteiligente  nas  fi" 
nezas  do  Divino  amante.  Diz  eíla  ditofa  alma 
(  a  quemjuílamente  chamaó  Santa  j  que  fao  taô  de- 
liciofas  astransformaçoens  do  feu  amor  com  o  do 
fsu  querido PLÍpofo, que elle  he  tododella,  e  ella 
toda  delle  ;  Diíeãus  meãs  mikl ,  &  ego  ilii. 

O  Cardeal  Hugo  diz  ,  queneílas  palavras  ma- 

mfeftaaErpoía,  queellafe  diaoEípofo,  e  eíle  • 

igualmente  a  ella ;  Dileãus  mihi  fe  frahet ,  ò"  ego  me 

Uupr^beo,  Mas  qual  deftas  duas  finezas  foy  a  que 

mereceo  as  admirações  dos  Anjos ,  que  prefeneiá- 

raôambas.'' Seria  o  ver  o  Divino  amante  darfe  áíuâ 

querida:  'Oileãusmibifefr^het^  ou  a  darfe  eíla  celeí- 

tial  pomba  a  íèu  foberano  amante:  Et  ego  ílli  me 

prsbeof  Ou  de  outra  forte :  Qiial  maravilha  foy  a 

que  confeguio  a  admiração  dos  Anjos  ,  e  merecea 

osfeus  applauíos:  íeria  verem  o  Efpoíb  recolhida 

^opQitoá2iE{^oÍ2.''.  DileÚ-u^  meus  mibi ^   ou  verem 

a  Efpofa  cal  locada  no  íeyo  do  Efpoío:  Et  ego  illi? 

Lede  os  Capítulos  todos  dos  Gantares,e  acha« 
reis5quenaô  fe  admirando  os  Anjos  deverem  o 
,  Efpofono  coração  da Eípoía  :  Poneme ut  fignacíãum 
fufer  cor  timm^  tanto  que  viraÔ  a  Efpoía  collocada 
sio  íeyodoDlviíio  Eípofo  entre amoroíos  abraços:^ 
La^va  ejusfub  capite  meOy  &  dextera  iíiius  amplexabitun 
me^  logo  romperão  em  paímos,  logo  fe  fufpende- 
raôem^admiraçoens:  g^'/^f/^//?^5^//-^^/í^^aáfii^  de  de- 
fertú  delicils  affiums ,  mmxa  ftiper  dileãum  fuum?  An* 
tesieparo,  que  tanto  que  ouvirão  que  a  Eípoía  def- 

cançavâ, 
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cancava  no  íeyo  do  Eípofo  :.De:xtera  iWm  ãm^flexa- 
bitnr  me-,  íem  efperarcm  mais  ,  logo  íe  admirarão : 
qi!£efiijia?  E  porque  pubiicaõ  tantos  delicias  en- 
tre pafmofas  admiraçoens  vendo  aEípofa  no  íeyo- 
do  Eípofo^e  naô  quando  venio  Eipoío  no  coração 

daEípoía?  .  3    rr 

Oh  nao  vedes,  que  o Efpofo  no  coraçaoua  bl- 
pofa  oílenta  a  dadiva  ,  que  Deos  faz  á  creatura.Di- 
l0usmJhifeprí$bet^QÇ{VíQ2i^^^o\2íno  íeyo  do  Eípo- 
fo manifeíla  a  dadi va^que  a  creatiira  faz  ao  meímo; 
Et  ego  nu  r  Pois  fabey ,  que  quando  o  Elpofo  fe  dá 
á  El  pofa ,  efta  o  recebe  ,  e  quando  a  Efpofa  íe  dá  ao 
Eípofo ,  efte  recebe  a  creatura ,  e  diz  S.  Paulo,  que 
he  muito  mayorgioriaadar,  que  o  receber;  Bía--^  '^^-^s^ 
tiusejimagis  dare^  quam  accipere.  Eu  bem  fey ,  que 
quando  quem  communga  he  Cidade  do  Salvador  y 
também  Deos  fe  dá  á  creatura :  Et  ego  in  tilo ,  aíTim 
como  a  creatura  íe  dá  a  Deos ,  quando  o  Sacramen- 
menta  he  Bahia  de  todos  os  Santos  \  porém  he  certo  , 
que  dar  Deos  j  e  receber  a  creatura  já  naô  aííom- 
braporcommum;  mas  dar  a  creatura,  e  receber 
,  Deos  hetaõ  particular  ,e  extraordinário, que  pro- 
,   voca  a  toda  a  dmiraçaõ  :  §41^ efi  tfia  deliciis affiuem , 
inmxajuper  dikMfímfimmh 

Já  a  meíma  Efpofa  no  capitulo  primeiro  defte 

,   livro  das  finezas  havia  confeílado  o  deliciofo  mi- 

>    mo  de  feu  Divino  Efpoío  fe  lhe  collocar  no  peito  cant.iai^ 

i  como  ramalhete  da  melhar  fragrância  :  Fafciculus- 

wyrrM  dtkãus  mnis  mihi ,  inter  nbera  mea  Cõmmcrabi- 

tur  ,  mas  naô  deícobrio  os  incêndios  de  feu  amor\ 

íenaô  quando  no  capitulo fegundo  a  recolheo  íeu 

foberano  Efpoío  dentro  da  mais  própria  imagem  Canti..4.5; 

do  Sacramento ,  como  mayor  íineza  :  Jntrodtixit  me  Ç^'J^^  ^.^^^ 

m deliam vinariaM ;  ordinavií.inme. íharitatm . »  amcre  ^^.x,.^^^ 
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lángueo.  Enchârifiia  efi  cella  vinaria  5  in  qtiamfeíixfpvm 
faintrodíiãa. 

E  fof  tal  vez  para  que  nao  fó  os  Anjos ,  que  o 
viao  ,  mas  amefma  Eípoía  ,  que  o  experimentava, 
deíTeaíIim  a  conhecer  a  todos,  que  comparado  o 
mimo  de  fer  ella  Qdade  do  Salvador  (por  ter  no 
peito  o  Divino  Eípofo :  Inter  uhera  mea  commorabi' 
tiir  )  com  a  delicia  de  fer  o  mefmo  Efpofo  Bãhia  de 
todos  os  Smim j{poi'  tQT  no  múmo  áo  feu  coração  á 
mo-Uw^l^Ç^poid.:  Introduxit mt  Rêx^n2.  qual  os  Santos 
todos  íe  reprefentaô)  eda  íineza  era  tanto  maisex- 
ceífiva  do  que  aquella,  que  podendo  cal  lar  naquei^ 
iaos  impuiíos  do  feu  amor  ,  neíla  nao  pode  enco- 
brirosamororos  delíquios  do  feu  coração:  yi^íjr^ 
langueo.  Ouçamos  também  neíle  particular  ao  pro* 
prio  Efpofo  5  que  ninguém  melhor  íabe  avaliar  o 
mimo  deftas  finezas. 

No  primeiro  verfo  do  capitulo  primeiro  dos 
Cantares  prevendo  já  o  Divino  Efpoío  asamoro- 
fas  transformaçoenSjque  havia  de  ter  com  fua  que^ 
rida  Efpoía,  dilfe  expreíTamente  ,  que  melhor  era 
o  leite  dos  virginaes  peitos  da  mefma  Efpofa  ,  do 
que  o  feu  generofo  vinho;  Meliorafunt  uhera  tua  vim:, 
e  porque  ?  Porque  como  o  leite  era  a  dadiva  da  El- 
pofa  ao  Erpofo  ,  e  o  vinho  era  dadiva  do  Efpoío  á 
Eípofajquízpriraoroíamente  avaliar  mais  a  dadiva 
da  Efpofa,  do  que  a  fua  :  moílrando ,  que  he  mayor 
prodígio  receberem  íio  Greador  a  dadiva  da  fua 
creatura,  do  que  receberem  fí  a  creatura  a  dadiva 
do  feu  Greador:  Melioraftmt  libera  tua  vim. 

Eíle  nieímo  exceíío  confirmou  o  Efpofo  no 
próprio  capitulo:  vendo  a  Efpofa  dentro  do  paõ 
doSacramentOjdiza  Efpofa,  que  feu  real  Efpofoa 
recolhera  dentro  do  íeu  celleiro:  Introáuxítmi  Re^ 
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meellariaffíã.  Deíl«  celleiro  diz  S.  Loureriço  Jiif- 
tiniano  ,que  he  o  pao  do  Sacramento  :  Eídthãrifiia 
eft  cellariim  5  e  tanto  que  o  Eípofo  recolheo  no  pa^ 
do  Sacramento  a  Eípofa  para  íe  deliciar  com  o  íua^ 
veneàrardefeuspuriílimospeitos,  logo  com  ex- 
tremofos júbilos diíFe  ,  qiieera  eíla  mayor  maravi- 
lha ,  do  qiiedaríe  elle  nasefpecies  de  vinho  á  meí- 
ma  Efpoía,  quando  nella  fe  recolhia  facramenta-^^., 
do  :  Introduxií  me  Rex  in  cellariâítm :  exuítablmusy  ^  *^ 
latabimnr  in  te^  memores  uberum  tmrumfrpcr  z^inam. 

Agora  alcanço  eu  a  razaõ,  porquedaõaefte^pjjjiíf,^ 
Sacramento  o  titulo  de  florido  leito  da  Efpoía:/ií/-  íior,ío,deT» 
ehanfUãeft  leõiuhis /ponf^pridíis ,  pois  neWQ  íe  cele-^^^-  3*^-59^. 
braô  os  celeílíaes  defpoforios  entre  Chrifto,  e  a  fíl- 
mãyquQOVQcehQ:Ni!pti^jinqmhfis  fpcnfajpcnfo^nem'  ^.,^^^ 
pe  anima  Chrifio  copuktur ,  puhlique  fe  pois  que  nas  Ti.cor.s. 
mutuas  communicaçoens  defte  Myílerio  tem  o  Di- 
vino amante  o  melhor  deícanfo  no  tálamo  deíua 
querida  Eípofa :  gitn  manducai y  manet  Chrí/hsin  ilío^  Ha^||j^,n 
&  tile  in  Chrijio ,  tamquâm  mmíbntm  in  corpore ,  &  fícnt  6,  *  ' 
fpirltus  in  tbdamo Iponf^e-^  mas  faiba-fe,  que  fobre  a 
maravilha  de  íe  dar  o  Efpofo  á  fua  querida, he  mais 
admirável  o  prodígio  de  fe  dar  a  Efpofa  aofeu 
amado  :  Mdiorafimt  tiberatua  vim. 

Se  reparamos  bem  com  attençao  nas  mimofas 
finezas  deílesdous  amantes  5  acharemos  quequan-- 
do  o  Eípofo  fe  dá  áquella  alma  fanta:  DikBas  meus 
mihjj  ella  o  abraça:  Inter  ubera  mfaíomnwfãbitftr  ^ 
e  quando  a  mefma  alma  Santa  feda  ao Efpoío:  Et 
tgo  illijO  Efpofo  a  abraça :  Dextera  tílins  ampkxabi^ 
tnrme.  Render  sbraços  a  ereatura  aofeuCreador 
he  devido  tributo  da  fuafu}eiçaõ  ,  nias  oíferecer 
abraços  o  Creador  á  fuacreatura  he  mimo  tao  ele- 
vado ^^  que  faz  fuífender  a  admira£aõ  toda ;  §ua  eft 
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ifia^qu£ a''cênditímixafiiper  dikãtim  fimm7YQát  ago- 
ra fe  a  creatura  abraça  a  Deos  guando  he  Cidade  do 
Salvador  \  Et  rgo  in  lllo ,  q  íe  Dcos  facramentado 
abraça  as  creaturas  qoando  he  Bahia  de  todos  os  San- 
tvs ,  como  fe  eleva  eíta  fobr^  aqueiia  maravilha? 

Eu  naõdigo,  que  o  fer  a  creatura  no  Sacra- 
mento C/<;^^í/^  do  Salvador  á^\y.%  de  fer  maravilha 
rara ;  mas  conheço  que  fe  eíla  maravilha  he  indicio, 
de  graça, (que  he  menos)  a  maravilha  de  fer  Chrií- 
to  no  Sacramento  Bahia  de  todos  os  Santos  he  indica-, 
tivo  de  gloria  (que  he  mais  J  S.  Paulo ,  que  experi- 
mentou ambos  os  beneíicios,  no5  dirá  em  qual  teve, 
a  graça  ,  e  em  qual  a  gloria.  Diz  o  Apoilolo  ,  que 
eéando  elie  em  Chriáo ,  fora  elevado  ao  I^nperio, 
iCorinth.  e  niílo  recebera  a  gloria:  Seio  hommeminChriíio  , 
r.aptum  tifqíie  ad  teriium  cxlum . .  fro  hujusmodi  gloria- 
bor.  Refere  depois  o  beneficio  de  aiTiílir  Chriílo 
...  ^„.«...  "^^^^  5  ^  ^^^  ^  ^^^  negava  a  graça ,  q  niíío  recebera: 
'^o.-iiT' '  /^/z;<3  í?í»'/^;^  /á/?^  ;2í;í  í^^í»  >  wi/ií  i^^rí?  />/  f/^^  Chriftm . .  «í?« 
abjtciogratiam  Dei.  S.  Paulo  tendo  a  Ghriílo  em  li, 
€ra  Cidade  do  Salvador  ^  erepreíentando-íe  todos  os 
Santos  em  S.  Paulo  ,  eftando  S.  Paulo  em  Chriílo, 
eraChriíio  Bahia  de  todos  os  òantos.  Logo  íeofer 
Cidade  do  Salvador  he  final  de  graçajfer  Bdhia  de  to- 
Ww  flx  (5*^/^/^^  he  final  de  gloria. 

A  graça  he  o  meyo  para  fe  confeguir  o  fim  da 
gloria  ,  e  íendo  o  fim  ,  como  dizem  os  Filofofos, 
mús  excellcTite  que  o  meyo ,  he  a  gloria  mais  ex- 
ceílente  que  a  graça.  Logo  fe  o  Apoâolo  S.  Paulo 
tem  por  gloria  o  eáar  em  Chrifi:©,  como  em  Bahia 
de  todos  os  Sanlos :  Pro  hujusmodi  gloriabor  .^  e  tem  por 
graça  o  eíla r  Chriílo  ne He  ,  como  em  Cidade  do  Sal^ 
vaâor  \  Non  abjiciogratiam  Dei '.  bem  fe  fegue,  que 
fendo  a  gloria  maravilha  mayor  ^  que  agraçn,  mais 

excellen- 
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€Xcellente,(emoftia  a  maravilha  de ferChriftoBá. 
hii  át  Udasos  Samos,  em  queaffiílem  osjuílosrepre-, 
íentados  no  Apoftolo :  Seio  h.tnMm-m  Chnjto  rop- 
tum.áo  que  a  maravilha  de  fer  quem  tema  Chrilto 
em  fi  Cidade  do  Salvador ,  como  foy  S.  Paulo  :  Fmc 
in  me  Cbriftus. 

Oh  quem  tivera  agora  as  citharas ,  e  as  \  ozes 
dos  Anjos  para  entoar  as  grandezas  das  maravi- 
lhas de  Deosá  vi  fta  do  mimo  de  fer^o  Sacramento 
BahM  de  todos  os  Santos,  em  que  aíliftem  glonola- 
mente  os  que  dignamente  o  recebem .'  Porque  de- 
vendo entoar  as  raefmas  maravilhas  quem  comun- 
gando em  graça  merece  fer  adade do  Sahador,com 
lido  veio  .  que  podendo  callar  os  prodígios  d^ 
Deos  quem  tem  a  graça  de  fer  Cidade  do  Salvador  : 
Nonahjtmgratiam ,  naÕ  fe  atreve  a  reprimires  elo- 
gios de  tanto  Sacramento  quem  tem  a  gloria  de 
|fliftirnelle,como  em  Bahia  de  todos  Santos:  Pro 
huiusmodigloriabor,  Vio  Ezechiel  o  carro  triunfan- 
te das  glorias  de  Deos ,  pelo  qual  tiravao  quatro 
myfteriofos  aniroaes ,  e  diz  o  Profeta ,  que  a  obra 
dasrodas  formava  humraaravilho(omar.-y#fí?«^E«'i-'. 
rotarum,  &  opus  earum  ^  quafivt  fio  maris.  _ 

Eftava  o  mar  das  rodastaÕ  unido  ao  homem,  e 
ao  outros  efpiritos :  Apparuit  rota  juxta  animdta ,  i,,„  ,. ,,; 
que  para  onde  quer  que  eftes  hiaÕ  ,  hia  tambetri  o 
mar  das  rodas :  C«w  etintibus  ibant ,  &  cum  Ihnttbuj  i»,  ..  "-. 
ílabant :  &  cum  ekvatis  i  terra ,  pariter  elevabantur,  & 
rot^ tementes  ea.  Do  mar  das  rodas  (em  que  eftava  o  ^^^ 
erpitito  davida:  Spiritus vila  eratinrotts)  diz  iiu-     ' 
ma  douta  penna,  que  era  o  Sacramento ,  como  mar  p^,  p,,^- 
de  viro  amor :  Euchariflia  e/t  ^'^^f^^^;''^:^. 
aqui  temos  hum  mar ,  em  quem  fe  reprefenta  o  &a- 
;  cramento  coUocado  nelTes  efpiritos  cekítes ,  e  re-  Apoac,4. 
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paro  5  que  fendo  eíles  efpirltos  tao  eloquentes,  co-i' 
momoílrara5ferno  xipocalvpfe  ,  neíle  lugar  de 
Ezeèhieinao  repetirão  hutnaío  palavra  para  loa- 
Vor  de  tantas  maravilhas. 

Vio  também  a  Águia  dos  Euangeliftas  hum 
Apocij.i.  maravilhofo  mar ,  em  que  íe  repreíentava  o  meímo 
Sacramento ;  Et  vidí  tamquam  mire  vUreum  Encha* 
UÍilaeli mzre  infiait^  honhatis  ^  e  vendo  collocados^^ 
neíle  mar  innumeraveis  efpiritos  triunfantes ,  diz  y 
que  tangiao  as  citharas  de  Deos  ,  e  canta vaó  a  fua-^ 
ve  muíica  do  cordeiro ;  Fidi  eos  qai  vicerunt ,  .fianUt 
fupermarevitreum  ,  hahsntes  citharas  Dei ,  &  cantantes 
canticumAgnK  Mufica  docordeiroí'  Naô  pode  dei- 
xar de  fer  em  elogios  do  Sacramento.    Githara  de 
Deos?  Também  faôinftrumentos  dá  Euchariftia  ; 
porque  EuchanfiiaQm  puro  anagrama  quer  dizer  : 
Citharade  Jefus'. Euchariftia  cithara 7</í/.E  íaibamos^ 
quediziaa  ietra,  que  canta vaô  eíTes  Anjos  a  Deos 
facramenrado  f  Ouvi :  Magna ,  &  mirahilia  fimt  opera 
tua ,  Domine  Deus  ammpotens.  Que r  dizer :  O'  pode* 
rofo  Deos, e  Senhor noílb,  equaô  prodigiofas,  ê 
grandes  faoas  maravilhas  da  voíFa  omnipotência. 

Merecidos,  e bem  empregados elagios  fao  ef- 
tes  por  certo  a  hum  Myílerio  taoToberano,  qual 
heo  do  Divino  cordeira  Euchariftico  ;  masper<- 
gunto:  Pois  eíle  mefmo  Sacramento  figurado  nef- 
te  mar  de  vidro  do  Apocalypíe  naô  he  o  meímo 
Sacramento  figurado  naqueiie  mar  das  rodas  de 
Ezechiel  ?  He  certo  que  fim ;  porque  em  ambas  ás 
viíbens  íervirao  os  dous  mares  de  elevar  elies  ef- 
sidei-  piritos  a  Deos  5  como  he  propriedade  das  aguas  do 
cxTi^foi'.  sacramento:  In  Eitchzriliia  fimt  aqu^  animas  e  terra 
in  c&lnm  engmtes :  logo  como  os  efpiritos  da  carro- 
ça poJeax  caliar  os  elogios  de  taofoberano  Myíle- 
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rio,  quando  os  elpiritos  do  Apocalypfc  nao  fe  atre- 
vem a  reprimir  as  maravilhas  de  tanto  Sacramen- 
to; M^gna ^&mirabiliajtmt  opera  tua  Domine  Deus 
omnipoterjs? 

Confeiro,  qnenaoalcsnço  a  ra2 ao  deíla  diffe- 
rença:  mas  ao  intento  pareceme,  que  pede  fer  o 
motivo,  porque  eniEzechiel  o  mar  hia  nos  eípiri- 
los:  Juxt a  animãlia^  e  noApocaiypíe  osefpiritos 
eílavaõnomar:  S t antes fafer maré.  Os  efpiritos  de 
Ezechiel  tirando  pelo  carro  viao,  que  elles  toma* 
vaô  íobre  fi  o  pezo  daquslle  mar,  que  hia  com  elks 
para  todas  as  partes  :  Cum  euntibus  ibant ,  e  os  ejpi^ 
ritos  do  Apocaiypfe  advertiao  que  elles  eílavao ío- 
bre hum  mar^  qiie  lhes  fervia  de  throno:  Stantesfu- 
per  maré.  O  mar  de  Ezechiel  fendo  o  Sacramento 
eílava  nos  eípiri  tos  :  Jtixtâ  ammãlia^  cum  etmtihm 
i^áifiíjeo  mar  do  Apocaiypfe  fendo  o  SacranieRío 
os  eípiritos  eftavaõ  neile :  Stantesfiipermare. 

Efcando  o  Sacramento  nos  eipiriros,  que  viò 
Uzechiel ,  era  cada  eípirito  Cidade  do  Salvador  :  Et 
egotnilío  ,eoSacramentodo  mar  do  Apocaiypfe, 
tendo  em  íi  eíTes  eípiritos  celeítes^era  Bahiã  de  todos 
{>s  Santos :  In  me  manei.  E  para  que  íe  foubeffe  que  fer 
o  Sacramento  Bahia  de  todos  os  Santos  oftenta  ma^ 
yores  maravilhas  ,  do  que  fer  quem  o  recebe  Cida- 
de do  Salvador  j  por  eíía  catifa  podendo- fe  ca  liar  os 
.efpiritos  que  vio  Ezechiel ,  nao  fe  atreverão  a  dei- 
xar emíilencio  tantas  maravilhas  os  efpiritos  do 
Apocaiypfe;  CMagna^  &  nnrabilia  fimt  cptra  tu4 
.Domine  Deus  ommpotsns, 

Nao  ha  duvida  3  que  he  grande  a  maravilha  de 
.Ghriíto  íacramentadc)  entrar  nas  fuás  creaturâS 
para  nadar  com  ellas;porqiie  íe  o-communga  quem 
viveoccupado  em  licitos  emprego  do  fçculo,  a 
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baadaJe  do  Senhor  o  acompanha  ;  Cum  luntibtff 
ibaní,  S2  quem  recebe  o  Sacramento,vÍ7e  feparado 
dosn:igocios  teinparàes,  também  oconíoía  muito 
de  aiTenco  o  Divino  amante  :  C?//?^  euntibusftahanty  e 
fe  o  Senhor  entra  em  hum  efpirito  todo  contem- 
plativo ,  também  com  eile  fe  eleva ,  fufcentando-o 
nos  miyores  extafes:  Cumekv^tis  i  terra  ^  panter 
elevaban!;ur ,  &  rota  feqamtes  ea ;  mas  eíla  maravilha 
ainda  fe  poderá  caltar, como  fuccedeo  nos  efpiri- 
tos^que  vio  Ezechiel. 

Porém  a  maravilha  de  entrararem  as  creaturas 
emo  íeu  Greador  obriga  a  publicar  íuas  grandezas; 
porque  entrar  Deos  na  creatura^  e  ir  nelía  para  on- 
de a  creatura  quer  ,  he  fazerfe  de  algum  modo  a 
vontade  da  creatura;  mas  entrarem  as  creaturas  em 
Dw^os,  e  irem  nelle  para  onde  elle  quer  ,  he  fazer-fe 
fó a  vontade  de  Deos  ,  enao  fendo  precifos  oslou^ 
vores ,  quando  de  algum  modo  fe  faz  a  vontade  da 
creatura  (ainda  que  unida  a  Deos ,  porque  Deos 
nellaj  faõ  muito  neceífarios  os  elogios,  quando  fe 
faz  fomente  a  vontade  de  Deos  :  Magna y  &  mirabi*- 
lia ,  &c  , 

A'  viíla  pois  de  tanto  beneficia  de  nas  collo- 
car  o  Senhor  no  mar  de  feu  peito,  oh  quem  nos  de- 
ra as  cith  aras  do  Geo,  e  as  vozes  das  Anjos  para 
publicarmos  as  maravilhas  de  nos  dar  Chriílo  fa- 
cramentado  entrada  em  feu  coração  ,  parque  íe  o 
fcr  Cidade  dí  Salvador  quem  recebe  em  fi  o  Sacra- 
mentOj  íe  reprefenta  na  viíaa  de  Ezechiel,  e  feo  fer 
o  Sacramento  Bahia  de  todos  0^  Santos  íe  reprefen- 
ta na  vifaô  do  íipocalypfe,  íeá  vífta  daquella  vifao 
osefpiritos  fecillarao,  á  viíla  deíla  tuda  fora6 
ç:ifitico5,  e  elogios  tudo  :  Cantantes  cantkiim  Jgni 
M-ini  s  ^  á  rmíÃjJm  fiiíít  o^eríi  tua  Dmme.  Bem  he 
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logo  que  fobre  a  maravilha  de  fer  quem  recebe  o 
Sacramento  Cidade  do  SahadorytQnha  hoje  aprima- 
fia  nos  louvores  o  prodígio  de  íer  o  mefmo  Sacra- 
mento Bahia  de  todos  os  Santos:  In  me  m  amt  ,&  ego  in 

E  que  parabéns  íaô  devidos  agora  a  noíia  íeU-' 
cidade  pela  fuperior  gloria  de  entrarmos  no  cora- 
ção de  Chriílo  em  o  Sacramento /Pois  que  gloria 
mayor, que  aíTiftirmos  em  hum  coração,  que  he^o 
manancial  de  toda  a  gloria  !Naô  defmereçamos  da 
intima  communicaçao  com  noffo  Deos ,  que  tantas 
finezas  faófagrados  ellimulos  para  o  naô  offender- 
mos  mais.  Coníideremos  a  immunidade  do  lugar 
lagrado,em  que  Chriílo  nos  dá  entrada  para  nojla 
ííÇ[ií\:Qncia''  Inme  manet  j  e  naó  o  profanemos  com 
culpas.  Seja  eíle  Sacramento  Paraifo  para  noílas 
delicias,  e  naôpara  quebrarmos  nelle  os  Divinos 
preceitos ;  porque  fe  oíFenderá  tanto  a  Divina  bon- 
dade^fe  peccarmos  entre  tantas  delicias,  que  íe  ex- 
ecute em  nòs  o  que  aconteceo  ao  Rey  deTyro. 

Tu  (lhe  mandou  Deos  dizer  porEzechiel)  tu 
entraíle  nas  delicias  do  Paraifo  de  Deos:  In  dehciis 
Pâfãdi/i  Dei  fuip^colloquQy-xc  no  Sântq  monte  do 
mefmo  Deos  :  Fofiíi  te  in mmtefanifoDei,  e  fem  ref- 
peito  algum  ahi  delinquite:Peff^//,por  tanto  arde- 
rás em  fogo ,  e  feras  reduzido  a  cinzas :  Dah  te  m 
cinerem.  Peccar  no  monte  fanto  de  Deos,  e nas  de- 
licias ão-  leu  Paraiío  mereceo  tal  caftigo,  e  que  caf- 
tigo  terá  quem  peccar  dentro  do  próprio  Deos?  E 
para  que  reípeitemos  mais  eíle  Myfterio,  e  evite- 
mos culpas  por  amor  delle  ,  aprendamos  a  reve« 
rencialio  com  juílo temor  domayorcaíligo,  que  fe 
Hos  ameaça,  fe  peccarmos  no  Sacramento  ,  coma 

em  Bahia  de  todos  os  Santos.» 
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Grande  oíFenfa  faz  a  Dsos  quem  peccafend(y 
Cidade  dõ  Salvador ,  e  tendo  a  Deos  dentro  em  íi  : 
Et  ego  in  ilh ;  mas  ainda  he  mayor  o  delifto ,  e fe  da,' 
ráDeos  por  mais  aggravado^  íe o  oífeudermos  den- 
tro delíe,  como  em  B'ihlz  de  todos  os  Santos  :  In  me 
mamt.  Eu  omoftro,  para  que  fe  vejt  finalmente 

^  confirmado  ,que  mais  he  Ter  o  Sacramento  Bahia 

d^.  todos  os  Santos y  do  queíer  quem  o  recebe  Cidade 
do  Salvador,  Se  diÍGorreres  nas  circonftsncias  deílis 
finezas,  achareis  que  Ghriíio  Senhor  noíío  dentro 
em  nós,  e  nós  conitltuidos  Cidade  do  Salvador ^{^ 
confentirmos  em  peccar ,  fahe  o  Salvadorfóra  da; 
fua  Cidade,  e  elie  he  o  que  nos  deixa  por  RuíTas 
culpas;  mas  nós  dentro  em  Chriíio  juiníicadosem: 
graça ,  e  Ciriílo  confHtuído  Bahia  de  todos  os  Santos:^. 
fe  confentimos  empeccar,  nós  íonios  os  que  fahir 
mos  fóra  delle,e  fomos  os  mcfmosjque  o  deixamos,! 
e  ainda  que  he  igual  deígraça  o  deixamos  Deos  a 

_  nós  ,  e  o  deixarmos  nós  a  Deos ,  com  tudo  parece 

tanto  mayor  efta  deígraça  pela  defattençaó  ,  que 
commettemos ,  que  por  elle  nos  ameaça  q  Senhor 
mayor  caíligo. 

Pelo  Profeta  Ofeas  íe  queixa  Deos  igualmen- 
te daqueiles,  que  o  deixao  a  elle,  que  daqueiles,.a 
quem  elle  deixa  quando  peccao ,  e  promettendo 
caftigar  a  huns ,  e  a  outros ,  he  de  reparar  a  diífe- 
rença  dos  caítigos  ,  que  ameaça.  Em  o  capitulo  7 
diz  o  Senhor  .*  Ay  daquelles  ,  que  me  deixarão ,  ^ 
íe  apartarão  de  mim  ,  que  hao  de  fer  deítruidos  ,  e 
haõ  de  morrer  nos  fios  da  eípada  da  minha  juTriça  : 

QÍCÍS7.1J.  V^  eis^quoutam  rectfjerunt  àme^  vaftabtmtnr,  Cadent  in 
gladio,  Díípois  cm  o  capitulo  9  diz  aífim.vAy  da- 
quelles ,  a  quem  .eadeixar ,  e  me  apartar  delles  por 
iuu  culpas  j  que  haô  de  andar  vagos  pelo  Mundo  : 
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J^^e  eis^cum  rece(fero  ai»  fts . .  erunt  vagi.  in  nãtimkns,  Já®'e»s 
vedes  a  diírerença  da  comininaçao  das  penasvpois 
os  que  Deos  deixa,  haô  de  ter  menos  caíligo  do 
que  aquelies,que  deixaÕ  a  Deosf  Os  que  fe  apartaâ 
de  Deos  ,  haò  de  fer  deílruidos  ,  e  acabar  aos  gol-í 
pesda  íuaefpada.  E  os  de  quem  Deos  fe  aparta, 
haò  de  foaivagar  pelo  Mundo? 

Mas  iíT:o  porque  f  Direy  :  He  porque  os  quê 
deixaô  a  Deos,  edelloi  íe  apartaõ,faõ  aqueiles,  que- 
eílando  dentro  do  mefmo  Deos,  o  oíFenderaÕ:Pr*-'í* 
vârkatifuntin  me:  e  aquelles ,  a  quem  Deos  deixa  j, 
e  delles  fe  aparta,faÔ  os  que  o  offenderaõ  ,  tendo  a 
Deos  dentro  em  íi ,  que  aílim  o  dá  Deos  a  entender 
apartando-fe  delles  .*  F^  eiSjCum  vtcefjtro  ab  eis ,  Tan- 
to fe  queixa  Deos  mais  dos  primeiros ,  que  dos  fe? 
gundos  ,  que  até  adverte  íer  tal  a  fua  defattençaõ , 
que  eílando  nellef  regalando- fe  do  paó ,  e  vinho  do 
Sacramento,  fe  apartarão  delle  :  Super  tritieúm^  ó" 
njinum  rummahant.  Recefferuni  â  me^    Onde  parece 
falia  exprelTamente  dos  que  pecc^o  ,  depois  que 
entrao  no  Sacramento  '.Frãv&ricatifunt  inme. 

Logo  fe  Deos  dá  niayor  pena  aosque  feapãr- 
taÕ delle :  F^e eis^quoniam  recejferuut à  me^^^aftalunturj 
cadent  m gladio ,  do  que  aquelles,  de  quem  íe  apar- 
ta: Fa^cum  recelfero ab  eis  \  erMt  vagi  ^nâô  fo  deve- 
mos evitar  o  commetter  culpas  citando  em  o  noíío 
Deos;  mas  podemos  também  publicar,  que  fendo 
grande  a  maravilha  de  ter  a  creatura  a  Deos  era  li  3, 
como?  em  Cidade  do  Salvador  yhQ  mais  excellente  o 
prodígio  de  eílarem  as  creaturas  em  Deos  ,  coma 
"Cm  Babiá  de  todos  os  Santos  y  fe  medirmos  as  graças 
deílasaffiílenciasá  proporção  das  penas  daquelles 
apartamentos.  For  iíFo finalmente  o  bejielicio  de 
filarmos  em  Deos^como  em  BakJa  de  todos  os  SamioM 
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32  .        Sermão 

com  preferencia  ao  de  eílar  Deosem  vós,  como  etn 
Qdade  do  Salvador :  In  me  manet ,  á  ego  in  tilo. 
'  Parabenvre  feja,  ó  Qdade  da  Bahia  ,0  tribu- 
tares na  tua  Cathedral  com  tâô  reverente  pompa 
tâô  folemnes  cultos  á  melhor  Bahia  de  todos  os  Santos 
triunfa fempre  de  todos  os  teus  contrários,  para 
que  adores  em  paz  ditofa  aqueila  maramlhofa  Ci- 
dade ,  fempre  triunfante :  alifta  todos  os  teus  mo« 
radores  por  íoldados  daqueUe  fagrado  prefidio  ; 
porque  nelle  naó  íe  armão  tanto  para  as  pelejas, 
quanto  para  as  vitorias :  Euchanpa  eft  armamenta- 
^' rium^de  quo  milites  non  tam  adfugnam^  quam  ad  vtão^ 
riamprocedunt,  Evós,íoberano  Senhor  facramenta- 
do,vivoReynodosGeos,  e  Imperial  Bahia  de  to- 
dos  os  Santos,  fazey  que  todos  os  que  entraó  jiuma 
vez  dentro  deífa  Cidade  do  refugio,naó  fayao  mais 
fora  delia  y  para  que  militando  fempre  debaixo  das 
bandeiras  do  voíTo  amor  na  guarda  da  voíTa  fanta 
iey,  ecom  os  accrefcentamentos  da  voíía  graça 
alcancem  feguros  os  troféos  da  voíTa  gloria  •.  -^4 
quam  nos  ferducat  Pat  er ,  &  Film ,  &  Sfiritus  San- 
ãus.  Amm. 


FIM. 


SERMÃO 

DA    santíssima 

VIRGEM  MARIA 

NOSSA    SENHORA 

DA  LAPA, 

EXPOSTO    O    SS.    SACRAMENTO, 

Na  tarde  do  dia  de  Reis , 

Em  que  profefsámo  duas  Religiofas  Afilhadas  damefma 

Senhora  ,  e  ultimo  dos  finco  feílivos  pelas  Profif- 

SÓQS  das  novas  Religiofas  da  Conceição 

no  anno  de  1746. 

DEDICADO   AO  SENHOR 

SEBASTIÃO  BORGES 

DE   BARROS, 

CavalleiroprofeJJo  na  Ordem  áeChriJlo,  Familiar  doS.OfficiOf 
Coronel  de  hum  dos  Regimentos  da  Cidade  da  Bahia  , 

POR   SEU  AUTHOR  O  R.   PADRE 

TOSE'  DEOLIVEIRA  SERPA, 

^  Presbjtero  fecular  Bahienfe  ^ 

-      4» 
LISBOA, 

NaOfficina  de  MIGUEL  MÁNESCAL  DA  COSTA, 

Lripreílbr  do  Santo  Officio.  Anno  175 1. 

Com  as  licenças  necejf árias. 
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